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Projeto dos ex-pracinhas causa polêmica na Assembléia
(

Havia acordo para não aceitar emendas. E deputados protestam
Jaraguá do Sul concorreu com' grande número de Febianos

'

O projeto governamen­
tal que concede uma pen- '

são especial aos ex-coma

batentes foi votado na

Assembléia, aprovado tal
como veio do Palácio. ls-

,

so foi o que ficou claro
na sessão realizada quan­
do a matéria entrou em

discussão com pareceres
contrários das comissões
a todas as emendas apre­
sentadas por parlamenta­
res das duas bancadas. O

projeto dispõe'que a pen­
são equivalerá ao venci-

.

menta de menor padrão
da escala de servidores
do quadro do Podér Ex�­
cutivo - e será conce­

dida aos ex-combatentes
que tenham residido em

Santa Catarina nos últi·
mos dez anos, desde que'
não sejam centrlbulntes
.do Imposto detlRenda.

Entre as emendas, uma

apresentada pelo deputa­
do Waldir Buzatto preten­
'dla reduzir de 10 para 5
anos o prazo de residên­
cia no Estado para que o

ex-pracinha faça jus ao

benefício. Mas a que
maior polêmica provocou
foi a emenda apresentada
pelo arenista Otacü!o P.

Ramos, que queria res­

tringir a pensão aos ca­

tarinenses "natos" ou aos

que estivessem residindo
em Santa Catarina ao

tempo da incorporação
nos contingentes de

guerra, independente de
serem ou não contribuin­
tes. O parlamentar sus­

tentou que a pensão era

um "prêmio" aos que ar­

riscaram suas vidas nos

campos de batalha, não
cabendo distinguir entre
os que tenham ou não
rendas para serem ca-

F.USCA está na frente
das exportações

A Volk.swagén do Brasil informa que' nos primei"
ros cinco meses do ano exportou 77,3 milhões de dó­
lares, registrando um aumento de 39,2 por cento so­

bre o valor exportado no mesmo 'período em 77.
Foram, embarcadós 22.834 veículos Ica'mpletos e

desmontados, além de 41.670 motores e 41.248 cai­
xas de câmbio. A Argélia é o maior comprador: .20,8
milhões, de dólares, seguida da Alemanha, 19,2 mi­
lhões, e Nigéria, com 15,8 milhÕes. O "fusca" conti­
nua liderando as vendas: 10.496 unidades.

,

Jorge . Konder Bornhausen
" comitiva em

.

Jaraguá I do

e

Sul
No último .�ia 14 esteve em nossa cidade o fu­

turo govemador do Estado Dr, Jorge. Konder Bqr­
nhausen, acompanhado de sua comitiva, quando
manteve várlcs contátos, de interesse para a elas­
se subjugada a rede estadual, caso des professo­
res. J.orge estava acompanhado do candidato a v;�
ce governança do Estado, Henrique Córdoba, dos
senadores Vilmar Dalagnhol e Haroldo Carvalho,
deputado ,Octacílio Pedro Ramos e de seus asses­

seres diretos. A comitiva foi recebida pelo prefeito
yictor Bauer, vice Sigolf SChünke, pelos vereado­
res e por todos' os membros do Diretório da Arena
do nosso município. No encontro que manteve aqui
em nossa cidade, tendo por local as dependências
do, Clube Atlético Baependi, o futuro'Governador
do Estado, procurou ver os inúmeros problemas
que afligem mais de perto a possa região. As 9 ho­
ras, manteve contato, reunindo-se com os profes­
sores da, região; Jaraguá do Sul, Guaramirim,
SchrQeder: Massaranduba e Corup�, procurando,�. �

, ,

"

ver os diversos problemas relacionados com a '

classe. ·Sugeriu a formação de um. Grupo de Tra­
balho, formado por professores voluntários da re­

gião e dentro de;;se Grupo de Trabalho, fez sentir
aos professores os problemas que afligem a área
escolar, tais como pagamentos de tedee professo.
rado da região, salários atrazados, necessidades
nas escolas. Sugeriu um relatório, que este Grupo
de Trabalho deverá elaborar, visando a devida as-'
sistência. Jorge Bornhausen disse que retornará a

nossa urbe dentro de uns 45 dias pára novamente

dastrados come contri­
buintes.

Pelo entendimento sus­

tentado pelo líder do Go-.

verno, Nélson Morro, e

pelo vice-líder, OUo Dom­

ning, a pensão seria não­
um prêmio, mas' um "au­
xílio" e destinada aos re­

almente necessitados. O

argumento, contudo, não
convenceu Otacílio Ra­

mos, que terminou a de­
fesa de sua emenda sus­

tentando que "esta é uma

lei das mais discriminató­
rias que já vi ser votada
nessa Assembléia", em­

bora parabenizando-se
com o governador Kon­
der Reis pela iniciativa de

regularizar a concessão
de pensão aos ex-praci­
nhas dá FEB.

PROTESTOS
A certa altura da dis­

cussão, o deputado Ota-

cílio Ramos aludiu a um

"consenso" entre o Go-'
verno e a Associação dos
ex-combatentes para que
o 'proiet9 encaminhado à
Assembléia não fosse

modificado.. O deputada
Zany Gonzaga, que quan­
do secretário da Justiça
foi incumbido de realizar
os estudos para a elabo­

ração da mensagem, foi
à tribuna para prestar es­
clarecimentos e confir­
mou que os ex-combaten '

está a descrer do Poder

Legislativo? - retrucou

Dereti.
- Não, deputado, os

ex-combatentes é que es­
tão a descrer da Assem··

b�éia.
O deputado Otacílio

Ramos intérveio:
- Quem é o preslden­

te da Associação dos ex­

combatentes para ditar

normas aos legisladores
de Santa Catarina?
- Não podemos acei­

tar decisões tomadas ex­

tra-Poder e em diminui�

ção às prerrogativas dos
-

deputados - acrescen­

tou Dereti.

tes se "conformaram"
com o tt}or da mensagem
governamental e solicita­
ram na ocasião que o Go­
verno não permitisse e�

mendas "para que o pro­
jeto não viesse a ser des­
virtuado".
A revelação agitou Ci

plenário, eem o deputa­
do Miraci Dereti indo ao

microfone para dlzer ris­
pidamente que não admi­
tia a insistência contra o

próprio Poder Legislati­
vo. Zany Gonzaga acres­

centou:
- Vossa excelência

não participou das legis.
laturas passadas, deputa­
do Miraci Dereti. Mas nos

governos de Ivo Silveira
e Colombo Salles próje­
tos de leis foram encami­

nhados a esta Casa e

aqui desvirtuados•••
- Vossa excelência

Entre 'outras manifes­

tações de protesto, o Ií�
der da Op�sição, Fran­

cisco Kuster, expressou
o seu "repúdio" ao que
classificou de "compor-

JARAGUA DO SUL

Capital ,latino Americana do
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Capital Sul' Americana ao

Chapéu

tamento .sobservlente e

ridículo que desmerece o

Poder". _O deputado que
defende esse tipo de

comportamento - disse
- não é digno do man­

dato que detém.

Zany Gonzaga mante­

ve-se imperturbável:

- Não há diminuição
nenhuma para este Po­
der - acentuou ele-

. na existência de um en­

tendimento prévio para
um projeto passar sem

emendas, porque quem
dita as normas é a maio­
ria...

- Então este Poder

esperé o dia em que. o
MOB for a maioria para
recuperar a moral perdi­
da - respondeu Fran­

cisco Kuster.

Cônsul da Tcheco-Eslovaquia recebido por Konder Reis
,

o Cônsul da Repúbli·
ca Socialista da Tcheco­

Eslovaquia, Jiri Adamee,
foi recebido em audiên ..

cia protocolar pelo Go­
vernador Antönlo Carlos
Konder Reis, no Palácio
dos Despachos.

Acompanhado do Vice­
Cônsul José Mares, Jiri

Adamec manifestou ao

Chefe do Executivo ca­

tarinense sua satisfação
em poder conhecer, pes­
soalmente, o povo cata­

rinense e seu Governa­

dor, Disse, ainda, que
sua visita pretende es­

treitar os laços de ami­

zade que devem unir os

povos catarinense e tche-

em encontro que manterá com o reterlde Grupo _

. de Tr;:tbalho, levar consigo �s necessidades apre�
sentadas no referido relatório, para procurar solu­

cionar os problemas em reclame pelos professo­
res de toda Ci nossa região.

,

As 10 horas, reuniu-se com os engenheiros
agrßnomos, veterlnärlos e técnicos agrícolas qua
trabalham na r�gião, para promover soluções ao.

-

_ homem do campo que labuta na zona rural.

As 11"horas, reuniu-se com o Diretório da

Arena, onde estiveram presentes o Pref�ito Victor

B�uer, vice Sigolf SChjjnke, todos os vereadores
da Arena, suplentes de vereadores e membros efe­

tivos. A este encontro também esteve presente o

deputado Octacílio Pedro Ramos, quando reivindi­

cou novamente a Bornhausen, para sua equipe de

Governo, a preeençade um' jaraguaense. Durante
o encontro manifestaram-se

.

os . senadores que

acompanhavam a comitiva, o Prefeito Victor Bauer

e ,o Dr•.Jorge Konder Bórnhausen. Ao meio dia foi

oferecido almoço, também, nas . dependências do

Clube Atlético Báependi, quando discursaram Hen-
<I rique Córdoba, candidato a 'v!ce governança e ain­

da troca de idéias entre os participantes, quando
da palavra a livre uso. o futuro governador ,do Es­

tado, deixou Jaraguá do Sul muito satisfeito, sa­
bendo da pronta atuação dos participantes das
reuniões por ele ministradas.

ti e ao Presidente do Tri­

bunal de Justiça do E3-

tado, Desembargador
João de 'Borba. Visitou o

Comandante do 5.0 Dis'"
trito Naval, Vlce-Almiran­
tete João Carlos Gon­

çalves Caminha; o Secre­
tário da Justiça, Acácio
Garibaldi Santiaqo e o

Presidente da Federação

coeslovaco, além de per­
mitir um aumento nas 're-
,

lações comerclais entro

Santa Catarina e seu

País.

O Cônsul da Tcheco­

Eslovaquia realizou visi­

tas ao Presidente da As­

sembléia Legislativa, de­

putado Waldomiro. Oolau-

das Indústrias do Estado

de Santa Catarina, Ber­
. nardo Wolfgang Werner.

Jiri Adamec efetuou vi­

sita protocolar ao Presi­

dente da ELETROSUL,
Luiz Cals de Oliveira, e

conheceu as instalações
da Usina termoelétrica

Jorge Lacerda III, em Tu­

barão.

Supermercados querem
melhorar setor de
Hórtítrutígrangeíros

,

Uma série de palestras sobre "Téc-

nicas para Conservação de -Produtos

Hortifrutigrangeiros" proferidas pelo en­

genheiro agrônomo Heni Werner, Coor­
donador Estadual da �CARESC, vem

sendo prornovlda pela Associação Cata­

rlnense de Supermercados - ACATS. As'
palestras foram solicitadas pela Asso­

ciação Catarinense .de Supermercados,
AGATS. As palestras foram solicitadas

pera Associação à Secretaria da Agri­
cultura, CEASA e ACARESC, para aten-·

der a preocupação da classe com o

grande volume de perdas que vem sen­

do observado no setor de hortifrutigran­
geiros dos supermercados, que estão in­

teressados em usar estes produtos co­

mo atrativos de seus estabelecimentos.

e 'a oferta final de um produto de bai�a
qualidade".

Segundo informou Reni Werner, as

perdas com produtos 'Perecíveis da zo­

nal de produção até a mesa de consu­

midor é estimada em 50%, sendo um

dos fatores que mais contribuem para o

aumento- de preço. "A diferença entre o

custo do produto vendido pelo produtor
e aquele que o consumidor paga, é e·

norme - explica Reni. Por exemplo, o
.

pésseqo é vendido em torno de Cr$ 5,00
o quilo pelo produtor e no mercado este
é o preço da unidade. No final, a perda
acaba fazendo parte do custo, oneran­
do a mercadoria, pois o comerciante

quando vende o produto já está descoro
tando as perdas que eie sofreu".

Na opinião do técnico, a maior par­
te dos supermercados de Sa'nta Catari­
na já tem uma boa infraestrutura de con­

servação do produto, mas não estão sa­

bendo usa-Ia corretamente por desco­

nhecerem as técnicas de manipulação
ds produtos perectvels. "Estas palestras
- diz Reni - é uma forma de assistên

cia técnica levada aos comerciantes pe­
ia ACARESC, que virá beneficiar não só

ao produtor.mas, também, ao consumi-

dor" •

,

. Na opinião de Reni Werner, "a par-
.

tlctpação dos supermercados na venda

de hortifrutigrangeiros vem aumentando

.bastante, 'mas os prejufzos com o setor

têm sido altos. Segundo o técnico, a

causa destes prejuízos "é a deficiência
na manipulação destes produtos que,
em geral, já são mal colhidos e embala­
dos na zona de. produção, além de se­

rem transportados e armazenados sem

cuidados especlals". O resultado disso
- diz Reni":'" é o alto volume de perdas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DESTAQUE
Fazem anos hoje, dia 17-06'

,

Sra. Vva. Amanda da Costa
Iria Maria Petri
IIca Weiler
° sr. Félix Henn Neto

.

A srta. Margot Püttjer,
funcionária da firma Malhas Marquardt

Fâzem anos amanhã,' dia.18-06 \ ,

Sra. Nilda Engelmann
Sr. Políbio Braga I
Sr. Altino Baratto, em Nereu Ramos

Fazem anos dia 19-06
Srta. Orsula Staaz

I"" O"jovem' Roberto Carlos Braga,
• I , em Florianópolis > SC

Márcio Roberto Bassweller
Sra. Zenaide Martins Fodi,
em Três Rios do' Norte

J _F.'a�el_n: a_no,s dia. 20-06 � v , _

o. .Qaroto. �z�qu.iet\ Evaldo S_çhneider- _ .

Sr. Rafael Tomasellí .

·Sra. Astrich Kuchenbecker Schmauch
Sra. Irene Wasch .q tava a rigor, agradando as quase- mil pessoas
Sr. Ingo Wagner

'"

. "que lá se encontravam. A eleição das slnhazl-
-; , • ...>. Sr. Elimar.. Mahnke, resido em Santos-SP. .

° gÇl�,,?,t� F.�qlanc!,o. Mahnke nhas apontou em primeiro lugar a aluna da 8a.

Fazem anos dia 21-06
•

série, Ana Paula Bruch, 'com 5:678 vótOSj em se·
,.; .. '. SI'; Júl'io' M'affeáoÍli, .

•
'
•.• 1. :

C l t ':::""'d I ...... id d
gundo lugar, com 4.386 votos, a .�.luna da 1a. sé-",,1:';: \. O e"O,fn'l-l'" �ra1re"" nossa CI a e . -

"

Sr. Leonel Stein rie, Glorinha Spézia e em terceiro lugar, Ivone
'Sr: 'An'selmo Hornmerdlnq, em Curitiba Marthendal, da 7a. série com 2.450 votos. �s
Sra. Maria Gadotti Ocker, em Nereu Ramos

'.

Fazem anos dia 22-06 ....
fotos que estampados ap lado, mostra a passa-

Delibert Terezinha Schmitt 't!.. r J '. gem do desfile éní .frente ao Edifício Beatrice
,.Dirce. Tomelin, em Itapocuzinho

.". ,§ra..tsolde Mohr V�rgas, nesta
Srta. Rosita Seidel, em Corupá,
fllhà do sr. Alvln e sra. Hella F. Seidel

Fazem anos -dla 23-06 .

.

sra. Olga, esposa do sr, G. Rdolfo Fischer
Sr. Valéria da Costa, .

func. 'da Indústria Jarita S.A.
Sr. Fritz Lemke, em Rio da Luz.

,

A garota Briqitte Püttjer, nesta
.. ' .... l

. �. I

Aniversariantes da Semana

:::::::::: ::::::.:::::::. ::.:. :::- - - - - - -

-:::::- _- - -_::::: :_-_-_-_':.':: - --- - - -_ --- - - - - ------ --- -------

NASCIMENTOS DA SEMANA I

�06.00.78 Maych Jardel - filho de Pedro Fer­
reira (Sabina Maria) Ferreira

07.06.78 Claudimomir Luiz':' filho de Luiz Car­
los (Verônica) Ersching

08.06.78 Rosiclea Mara - filha de Conrado
(�soJdi) Lelteld ,

08.06.78 Sandra - filha de Benato (Lira) Fietz
07.06,78.ÇlausH0rl!ir Luiz - filho de Luiz Car-

-O ,;,.., n.�, f0?tl_is71 I:Sr�pes. ,.... _ _ ..
- 9.06./8 Sibele .... filha de Orlando (Iris Mo-

.: :. drock) Martíní ,
\,o.c ;:Jir

09,.Q6.7ß Hugo - fiJl1p de·ß.einaldQ (Renate En­
gelmann) Hansen

,09.06}8 Juliana,' !iL�a de João Gilberto (Flo­
rinda Tilles) Ernmendorfer

12.06.78 Marilyn r filha de •. Er.(!)�f Hubens (Ma-
,rian) Henschel

.

13.06.78, ,ry1,aurelior;-;)!)ho d� I.ngo ,�I�ert9 (Ivo-
I .

m Pommerening) Obenaus
-

·

15.06.78 Silvano, filho de Alfredo (Heha) 'Dã-
, rem�"'�"

�

''RegisIno C'ivil-
-

!,
. .

Aurea Müller Gr�bb�,. Oficial do Registro Civil do
, lO.·.Distrllo· da Comarca'de :;TaraguA do Sul, .Éstado.. de"

1

� ... ' r t

FESTA DE SAO JOAO

No último dia 9 deste, realizo,u·se as festi.

vidades junlnas do Colégio Divina Providência de

nessa cidade. A programação estava elabora-

da a rigor, graças a perfeita atuação' do Centro

Cíllico do referido COlé9ih, que teve a frente co-

'mo organizador,:Reinaldo'José de Albuquerque..
... I • _ 1 I

As festividades tiveram início com um bem es-

'l,uematizado desfile pelas principais artérias da

cidade, co;;' a �a;ticiPa�ão de inúmeros alunes;
destacandc-se as SINHAZINHA�, que desflla-

ram' em carla aberto. Os festejos aconteceram

no pátio da Matriz São Sebastião, com todos os

I' �uitules necessários que atraíram grande massa
da população. O ponto alto dos f�stejos. deu-se
no Salão Cristo Rei com movimentado "arrasta-

,

.

� 'f'''' ....... ... 1
•

-pé""com os acordes de "!OP-SOM", que es-

Danielle, na Mal. Deodoro, proximidades dá pre-
·ti .

.

feitura.
-, •

" I

SOC·IA�IS
.

.J

'i'

VARIANT II

Mais um feliz proprietário de uma Variant II ad­

quirido na Menegotti Veículos S.A. Trata-se do sr. -

Lauro Delling, empresário influente da vizinha cidade de

Massaanduba, Diretor proprietário da Fitema - Ind. Tex­
til Ltda .

FENIT

Est[veram visitando a FENIT em São Paulo as sras.
Etelvina Moreira e Magrit Wulff Siqueira de Confecções
Moreira e Jurandir Siqueira de Confecções Grihtus, da
cidade de Oorupá.

APERITIVO� DELICIO,SOS?
MAIS DE 30 SABORES?
PIZZAS? 6 SABORES?
SANDUíCHES SABOROSíSSIMOS?
S'O NUM LOC�L ESPECIAL. ÊH ! NO

K r ü'g e r h aus

PAG1NA 2

BODAS DE DIAMANTE

, I , I L rS

Se o seu problema é beber
O problema é seu

Se o seu problema é parar de beber
O problema é nosso. - PROCl!RE.NOS:

Grupo Serenidade de A.A.

Rua Exped. Gumercindo da Silva, 370

(ao lado da Creche) - Jaraguá do Sul·SC

{ .

DA MARCATTO

Agradeço o convite que recebi da amiga
Regina, para, as festividades de São .João, que o

Grêmio Recreativo e Cultural Mercatto, fará rea­

lizar no próximo dia 8 de julho. A festa [unlna
da Marcatto está sendo talhada 'devidamente,
para propiciar todas as atrações possíveis, In­
clusive com casamento caipira. O local escolhi­
do para tal, foi o parque Agropecuário. O con­

vite que recebi, é dirigido de modo todo espe­
cial a você amigo -íeltor.

RONNY. RECEBE ESPAl>IM178'
• No dia 11 do corrente, �ria Escola Naval, no

Rio de. Janeiro, realizou-se a cerimônia militar
de entrega dos Espadins, seguido de baile, às
23 horas, no Clube Federal, à Rua Timóteo da

Costa, 988 - Lebion , A Turma Mariz e Barros
tem entre os�Aspirantes -o jovem· jaraguaense
RONNY ALFREDO _SONI\jEHOHL. filho de Willy
(Ingrid Ro_nneburg) So_nnenhohl. Cumprimentos
da coluna!

ANIVERSARIOS
Na sociedade corupaense, a o,corrência das

felizes datas: no dia 15 o vereador Albano Mel·

chert, vice presidente' da Câmara· Municipal e

também o sr. Edgar Zehnder, Diretor de Expe­
diente do Legislativo Córuppense. No dia' de

hoje, o vereador Alvaro Ottomar' Pett, em meio
a muitas alegrias, diz,sim a mai� um ano de vi·
da. Aos amigos corupaenses, meus parabêns!
VAMO LA,-nA NõIS,- - - --

Qia 23 de junho de 1978, na Associaç?o
Recreativa WEG, ARWEG, vai tê um pagode �os
b0m. Nóis vamo tê: Casamento caipira, dança
da quadrilha;, p!iu-de-sebo, pi,nhão, quentão, ca­

chorro-quente (ou quase) e pipoca. Tudq essas

• coisa que ,costuma tê nas testa junina. Nóis con­

,tel'[lo ,cqm tu, tua l)1ui�., t,eus fios e teus J�re�te.
Queremo, vê, no' nosso pagod�, tod� e�sa ge'nte
que vive as tuas custa o ano inteiro, Leva, todos,
o arrasta'pé vai inté o sol raiá. Falemo? - Bis­

servação: - tudo isso que falemo, co'meça às
•

t'fl ,.., • ...... .,

19h. NÓis·tudb, :que organizamo a festa, agra�e-

ção. do fClturo;
.

No dia 24 do corrente (casaram em 22 de junho de 1918)
eles voltam a ser abençoados na Igreja Matriz e no Restaurante
Marabã se dará a recepção festiva. Esta coluna apresenta ao

- -d'istintà'c�sái ';8· séus cumprimentos com votos de prolongados
anos de vida em comum.

.

cerno! I,.',
,.'

Edita. m:.. 1O;�Ql ,dEt [1-3.06.1978'" 1_' \.

..
Hilário Schuh e Anilda, Bie.r" .' Ademir �ntonio 'Ràu e' Mària Cecília'Borges

" .• � � .' Ir J . \ "j
. '

.,

Ele, braSileiro, solteiro, operáno, natural de Jara- Ele, brasileiro;' solteiro, médico, natural de Jaraguá
guá do Sul, domicili�do.� re�l9:.�!e.,?IT!., �am�aldl, neste

._. dQ.1?u.l, 90miqilia_dp. e j'�::>i<!eJ:tl� à Rua. Epitácio_Pessoa,
distrito, filho de Hilda Schuh. Ela, brasileira, solteira, do nesta cidade, filho de Waldemar Rau e Teresia Wolf Rau.
'l�r;,"!nP.tural ,de J_arE!guá�do Sul, domi�iliada e i'ésideMê·

.....

Elá� brásilelrà;· so'ltêha, 'cio fa;'�natu'ral' dê�'Jaraguá do
em Garibaldi, neste distrito, filha de Henrique Bier- e Sul, domiciliada e residente à Rua Gumercindo da Sil-',

Ãdela Ho'rnburg Biér.:
' '. ,

va, nesta :Cid�de,.filha, de Oswa.ldo, Borges, e Isolni Cor-
rêa Borges. "

"
.Edital nr. 10.308 de 13.06.1978

Edital nr. 10,306 de 12.06.1978
�g'i,stifihO IVenera Filho e Crista Klein

Ele, brasfl'ßl-ro, solteiro, padeiro. natural de Doutor

i'pedriJlho, neste;'Estado, domiciliado e residente à Rua

Pemin os Rosa, nesta cidade, filho de Agostinho Vene­
ra' e �[la SctÍikorski. Ela, brasileira, solteira, servente,
natl1rai' de <raraguá do Sul, domiciliada e residente e";'
Rua Rodolfo Hufenuessler, nesta cidade, filha de Rei­
naldo KleIn e Olga Gessner Klein.

. ,José M,auri�:o. d�s .���lo,s e, f::�,!sete M�riel, Heyse
Cópia recebida do Oficial de Rio Negro, Paraná •

Ele, brasileiro, solteiro, enge'nheiro mecânico, na­

tural de Rio Negrinho,' ne'ste Estado, domiciliado' e re­

sidente nesta cidade, filho de Teodoro Santos e Edite
Isolde Lindner dos Santos. Ela, brasileira, solteira,

>

pro-
, • ., If�

,

'I,� ". � � ,",'
.

fessota,'natural de Rio Negro, Paraná, domiciliada e re-
I

sidente em Rio Negro, Paraná, filha de Evaldo Frederi-
co' Heyse e Lisette Anita Swarkowskl Heyse.

I. J
•

.........._-_ _-
..

I CELSO LUIZ, NAGEL

_.-_ _ _
- ..

LISTA TELEFõNICA
Visando de maneira toda especial aos usuários de

telefones, o Lions Clube de Corupá, confeccionou uma

folha em separado contendo todos os números de tele­

fones do município distribuindo gratuitamente aos pos­

suidores de teletones, que ainda não tinham seus. nú­

meros contidos na lista telefônica oficial da-TELESC,

Merece mals uma' vez os nossos cumprimentos, este

destacado Clube de'Serviço do vizinho município.
,

���*��**�*�������
�_, "'CrNDEREtA. Com os preços mais baixos da �
i praça e com cre-diário prõprio, COMERCIAL DE �
� CALÇADOS CINDERELA LTOA., lhe o�erece cal.ça- �
� dos, confecções, bolsas, malas, armarlnhcs, melas, �� cintos, bringuedos, bijouterlas, linhas, recos, botões :li,
� e flores artificiais (enfeites). CINDERELA, fazendo �
! ii moda de cada estação para você que vai casar, o �
* mais belo presente. E não se esqueça: CINDERELA �
.� .lhe aquece neste inverno. Av. Getúlio Vargas, 198. i
*�����������*����

,'r. • , ,E.M GUARAMIRIM

,

O PrefElito. Salim José Dequech de Guaramirim, de­

. ,cretqu na última quarta feira
t, na parte da tarde, ponto

facultativo nas repartições públicas do município, a fim
" de qué todos pudêssem acompanhar o jogo entre o 'Se:

leeionado Brasileiro e o Peruano. Somos brasileiros'
disse Salim, e além do mais os serviços transcorrem

normalmente e estão em dia.

�,_.�---�_ ...... -..__...-_.........

i .,. :" Moda jovel1) atualizada e as últimas novidades !
, i para o inverno Jfocê enconirã� em LOJAS KLEIN. i

� 1 ,Cobe�lore,s, [apenas, blusas e I?lusões. ,Calçadas pa- i
i

'

ra adultos, 'jovens ': crianças: Toalhas, cortinas, i
! roupas feitas e tapetes. Comprando em LOJAS !
'.''',KLEJN quent ganha é você. LOJAS KLEIN e ,

I KLEIN MAGAZINE, um colorido de novidades quen- !
i tinhas para este inverno. LOJAS KLEIN, o centro i
'I da moda, na 28 de Agosto, em Guarainirim·SC. i
.-...a fI"f4CH4� tH03 ......

..

A"Boda de Diamante corresponde aos 60 anos de casados.
Acontecimento ra�o de acontecer. < Um casal descendentes de

húngaros, residentes' em nossa cid\lde conseguiram atingir este
'importante estágio. Catarina Ruysam', filha de Emrich (Elisabeth
Straub) Ruysam, -nascida no Jaraguá 84', um dia se enamorou

perdidamente por José Ersching, nascido na localidade de Ga·
Edital nr. 10.301 de 08.06,1978

. riba!di. Ele na_scera 'aos 22 de julho de 1898 e ela aos 5 de agos-
Adolar Berner e Guiomar Fosäile ",,,,. ç , I , ,

to dI! 1900, id.ades bem talhadas para um casamento duradouro., ,

'Ele, bra'�i1eító, sdltéiro� 'to�rnei�ô:' n�tural ae Jaraguã
. .. .

. _. ; Na igrejinha da coli�a que mais tarde deu lugar à Matriz de São, - __

• do
..SI1I, d9.fT<!!ÇJ�Jé!.dQ,.:ß,�r��l,I!:�l'lnJte eQ1!;l;!ua ,��aq,>PI��ml>-. Sebastião eles compareceram'e1oram' abençoados e da união'

( check, nesta cldad�, f�lho _�el Harold Em�II��. Henn�ue . ':nssceram 'os seis 'fiIHos' _ Jorge, casado com Lídia Schmittj
r �erner. � .

Anna Flonam Berner: E�a�"bra.sllel ra" ��ltel�a, ,_!.O!l-:enç9," çasado .co� Clara Bal!Í<llardtj Otília, casada com Má-
, md�stnanß, !;B;.t-gal ,�e JaragJa ÖO Sul,. d�mlcll.laãa e rio Nicolinij Cecilia (Cilly), casada com Heinz Mahnke (in me.

�esl�ente �m_' Tres 'ROIs d.o Norte, 'lleste"dlstnto, filha dt;! rnôrian); Gisela, -casada com Osni Müller e Arthur, casado com.

o�e Fosslle'e'Blsá Posslle. I Edla Sunheir. 29 netos e tO bisnetos, formam a generosa· gera·
� �dltal nl!,,1.0:��2 r�e :-:.Q8i06.�,�-?8. l' "�.'

, ,\. : ;: .oi _
•

u
Ademir Salai e Irmantina Floriani

Ele: 'hrãsileiró;�söiteirõ',": cbntJdor, natural de Jara­
·

guá do: Sul, domiciliadO' e resfdente à Rua Miguel Salai,
,nesta cidade, filho de José Salai

.

e Cristina Leitholdt
: Salai. Ela, brasileira, solteira, 'postureira, natural de 'Rio
,dos Cedros, neste Estado,.domiciliada e residente à Rua
Roberto Ziemann, nesta cidade, filha de Alberto Floria-
ni '"e Adefaidé Floriani. ." -'.' ,

., .,,;-'. '''.. -.t:'') .

,') ,'r'

,Edital nr. 10.303 de 09.06.19708 Edital nr. 10.305 de 12.06.1978

: Val�.air "M8J(imiano: é.l�es, !;Jeltolóti 'I • . Evanildo Tarneli"", e. ,Edi�e Ir,estini
Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Dou- / Ele, brasileir�,.�olteiro, pe�reiro, natural de Ja�a,

tor Pedrinho, neste Estado, domiciliado e residente em guá do .Sul, domiCIliado e reSidente em Santa LUZia,
'Vila Lenzi,'n�sté distrito, filhd de' Áitai;

-

M��imia�o '�.-
--

neste
-

dlsfi-íto;-liThô de' Silvio' Tornelih' e Alzira Leoni To-
Margarida Maximiano. Ela, brasilei'ra, solteira, costurei- melin. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de' Jara- I.

, 'ra, naturah ç1e \.'ltªÇJuá,,;; neste. E"stadp, domiciliada e resi- guä.'i.d,? Sul,. �.o�iciliaea e residente E;1m .Santa Luzia,
,dente em Vila Len�i, neste distrito, filha ,de José Barto-;,,' p'es�e .distrit�).,t!lhf! Id,e Roberto Prestini e Natalia Pradi

lóti e. �qrj��.L?,Ç,ola.!=!ertplóti. �
Prestini.'

·

Edital nr. 10.304 de 12.06.1978
' J

·

Valdir Agostinho Junkes e L�cia Fiamoncinl
. Elé; btasiielro," iólteiró: .' motdrista, natural de An-

, .
tonio Carlos, n��Je Estado, do'miciliado e residente em

Ilha da Figueira, neste distrito. filho de Laudelino Jun­
'kes e Verôl)icp Dtemon Junl<ei3. Ela, brasileira, solteira,
industriá'ria, nátúral Ide;'i:l�)d!eio: n�ste Estado, domicilia­
'da e residente em Guaramirim, �este Estado, filha de
Amadeu Fiarhol)cinl e Maria FiamQncinl.

- .

Da "alil Jovem.:�e nossa ,city, destaco na coluna, de

hojê á elegante·'Rosane; filha do Pr.of,' pàulo�(Leo­
nida) Moretti.

--------------------_...-._.__...,,....__,

r-�����������=���l;
II ÇÕES 'SUELI, q�e e�tá de portas àbertas com as It
II melhores �ugestões para este inverno.' Mbda, bele- II
,• za e qualidade acima de tudo, você encontra no III posto de �endas de CONFECÇÕES SUELI. Vesti·
U dos e slaks para gestantesj camisas e camisolas, II
II Vestidos para senhoras e crianças, jardineiras, ba- II
II tas e blusas, além de grande variedade de bijoute· II
U rias. CONFECÇÕES SUELI, na Mal.

. Deodoro, em n
II frente a praça Paul Harris - nesta; ,

II
-======:::=::==:::�=======

ENLACE SATLER·BLUNK

Nq,,,dla,tO, d,este, ,unir�m-se pelq� laços sagrados do
matriôriió-' o� 'joven's 'Terezà Satler e Antonio Carlos
Blunk. O acontecime'ntO deu-se em San'ta Luzia sendo o

ato religioso na Capela Ibcãl; apôs' as cerimônias os

convidados foram recepcionados na sede dQ Caxias de
Santa Luzi�.. , EIe;.'.!:fiJqo de �nest� }d��ide Blunk, da
sociedade corupaense. Ela, filha de Navino e Holand9
Satler, de nossa cidade. Entre os convidados destaco
as pres4n'ças' äÕ' Deputadb bcta�ílio pedi'o Ramos e es­

posa; Waldemar Gumi e esposa: Adolar Jark e esposaj
Dr. Frank Barg e esposa; 'Vereador Ernesto Felipe
Blunk e esposa; Àntoriio Pereira e espo�á; Mil.Uricio
Lehzi e esposà''e mo' Ernestc{Weber."

.

�. 1..', , '1
.

� '-,
� >'I,

"

E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei pallsa,r o presen�e edital qUjl serA publlcado pe­
la. imprensa e em cartOrlo' 'onde será. afixado durante

> ��._�!a�;••�e flfUêl!! �I!u�r d� at�..".;m Imp�dlmento, a.I
cuse-o pira; ós f1Í1íhe�ats';" 1 , .' !

, ,
Aurea MUller Grubba

,,' 'lor. "

Oficial
, ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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GfCQLUNA ROTARIA
JANTARIANO?

,

Na XVIII Conferência realizada na cidade de

Joinville, ocupamos a tribuna para tecer comentá­
rios acerca de companheiros que decididamente

. não dispõe de tempo para prestar uma colabora­

ção mais efetiva dentre os diferentes afazeres que
um clube normalmente precisa exigir de todos.

Durante o almoço em grupo, alguns compa­
nheiros haviam se manltestado. a respeito, quei­
xando-se da existência de "jantarianos" em seus

clubes. O assunto bastante.antigo e sempre co­

mentado, não representa por isso nenhuma novi­
dade, mesmo porque é um fenômeno existente em
todos os clubes de serviço, seja qual for a organi­
zação, em maior ou menor quantidade.

<""�!:l'

.' .

.

i
. Se considerarmos que um dos objetivos de

Rotary é "Estimular o companheirismo como ele­
rnento capaz de proporcionar oportunidades de
servir", veremos que todos'os ccmponentesda um

.clube são úteis e indispensáveis, independente­
mente de suàs dlsponlbllldades para prestar traba­
lhos em determinados períodos.

(J

úteis porque, a se considerar o detalhe aci­
ma, estão sempre dispostos, por via de regra, a Icolaborar em espécie, incorporando-se dessa for-)
ma às campanhas promovidas pelo clube. t uma

questão de oportunidade, que deve ser propiciada
pelos dirigentes do clube.

úteis também, pelo fato de dàrem melhor con­
sistência aos clubes, no que se refere .ào número
de, sócios. A despeite da tese de que Rotary não
seja exatamente "número", há que prevalecer a

preocupação de uma quantidade maior de elemen-
'\ .

I
'

tos representativos da comunidade, os quais, em
última' análise, são ,embaixadores de Rotary junto
à mesma, divulgando, difundindo, os ideais rotá­
rios e, com muita freqüência'trazendo ao clube no­

vos e valiosos companheiros ..
Indispensáveis porque, com suas, presenças

amigas, no l!onvívio, semanal das reuniões do clu­

be, são parte integrante de um todo, contribuindo
para o desenvolvimento do companheirismo, que
se não é o fim em Rotary, mas é o meio, através

.

. do qual se consegue tudo o mais.
Nenhum clube, provávelmente, estaria dls­

posto a declinar da presença de uns e. de outros,
pelo fato de estarem impossibilitados de uma par­
ticipação maior, mesmo porque, acarretaria a in­
conveniência de uma redução .nos atuais efetivos
dos clubes.

, Esperamos que estas considerações atinjam o

seu objetivo, qual seja. o de fazer com que compa­
nheiros cujas atribuições os impeça de uma cola­

boração maior, sintam-se descontraidos e compe­
netrados de quanto é importante suas presenças

, c,

nos clubes, principalmente atentando-se para o fa- r

to de, como rotariano, terem plena consciência da
. ,

responsabllldade .assumlda. Se limitações existem
em suas participações, em muitos casos até rnes­

rno temporárias, há) que prevalecer a chama dos

ideais rotárlos, sempre presentes em todas as reu­

niões dos clubes, dentre os quais se destaca o de

Servir. Por isso, Cada um estará suficientemente
I

convicto da exortação de Rotary, no sentido da
.

.que cada rotariano procure "Dar de si, antes do

pensar em si" .

Reinaldo Flemming

"ACAD�MICO" FAZ TR�S ANOS

BLUMENAU - Com uma palestra proferida pelo
escritor Emanuel Medeiros de Vieira, abordando a lite- .

ratura catarinense hoje o "Acadêmico", jornal catart­
nense de cultura comemorou três anos de circulação,
no auditório da Fundação Educacional da Região ds
Blumenau - FURB.

Nas comemorações, que tiveram início' às 20 horas;
estiveram presentes ainda o escritor Eneas Atamaslo e

o poeta Marcos Korder Reis. Logo após palestra foi
'

aberta uma exposição reunindo exemplares editados pe­
lo jornal desde o seu nascimento até os dias atuais.

I .

.00 Meu
Interm inavel

Arquiv,Q
Piquenique

Para Você
\

das Tartarugas
_____)' Prof. Paulo MoreUiNa cidade de Tartarugópolis, três tarta-

'

,rugas resolvem aproveitar suas férias progra­
mandó um estranho piquenique. Do progra­
má-lo ao realteä-lc decorreu um espaço de

�empo que não conta no tempo das tartaru­

gas. Mas vamos tentar situá-lo, a fim de nos
I

.

situar, por igual, em tão pitoresco episódio.
No apartamento das três tartarugas ami­

gas, o' amblente é de completa descontra­

ção. Estão em 'férias e não são férias de trino

ta días nã�•.. Assim sendo. dizer que há pres­
sa em programar tais férias representaria um

verdadeiro paradoxo. Não obstante, uma de­

las, a mais jo'!em e afoita, embora levando

três dias para decidir-se, interpela as duas

outras.
,

- Vamos fazer um piquenique nestas

férias?
- Vamos, responde a segunda, decorri­

dos mais três dias.
- Concordo com a idéia, aduz a tercei-

\

ra, passados .seis dias da idéia inicial.

Os preparat'ivos duraram três vezes três

dias, ao fim dos quais uma delas resolve in­

terpelar as demais:
- Vamos partir?

- É prá já, disse a segundà após três
dias.
- Vamos logo, arremata a terceira, pas

sadas três vezes três dlas,
Mais três dias se escoaram 'até que, a

partida fosse efetivamente concretizada. �n­
daram, andaram e, ao final de três vezes trln­
ta dias, a male velha tenta sugerir: /
- Vamos acampar, companheiras?
- De pleno acordo.J responde a segu�-

da, após três dias.
- Aqui não, desabafa a terceira, áo fim

de três vezes três dias. Aqui não temos som­

bra. Vamos até aquela árvore. Eu já vou an­

dando, para não perder tempo.
Após novos três dias, as outras concor­

daram e retomaram . o caminho, seguindo a

sugestão do aproveitamento da sombra. E no­

vamente três dia's haviam decorrido a.té QU'9
as três viessem a se encontrar no. local apra­
zado.

Começam então' a aliviar a bagagem •.•

Enlatados dos mais diversos começam a ro­

lar de sobre aquelas carapuças andantes. A

descarga demora três vezes três dias. Pare­

ce, finalmente, que a refeição vai sair.

Despachos

- Eh! diz a primeira; esqueci-me do
.

abridor:
,

_,;;. Eu também, acrescenta .a segunda,
após três dias.
- Idem, idem, conclui a terceira, pas­

sadas três vezes três dias.

A todo este festival de dias, cuja conta

não conta nas férias das tartarugas, segui­
raJ11-se outros mais até que ficasse decidido

quem voltaria para buscar o abridor. É evi­

dente' que a. sorte - dura sorte - recaiu na

mais Jovem.
Passaram-se tantos dias que nenhum

diário pôde registrar. E nada de a jovem tar­

taruga voltar com o abridor. Impacientavam·
-se cada vez mais as duas que ficaram acam­

padas. Quando o limite da paciência se es­

gotou, vieram as discussões. Por pouco não

sai a briga mais longa da história. E só não

saiu porque a tartaruga jovem, surgindo por
detrás de uma"árvore ameaçou:
- Parem com isso, se não acabo não

voltando para buscar o abridor...

\
.

CINEGRAFISTAS
ARGENTINOS
FILMAM CIDADES
CATARINENSES
PARA PROGRAMA

,

o

O Dr. Carlos Moacyr de
Faria Souto volta às nos­

sas paginas, para dar
continuidade dos despa­
chos que o fizeram cele­
bridade da área da admi­
nistração pública. Faz al­
gumas semanas que lhe
enviamos o livro MEMó­
RIAS DE UM MENINO
POBRE', do nosso amigo
Norberto Silveira Júnior,
livro que por certo está
lendo, para, então, se

manifestar
,-

sobre o seu

conteúdo.
Enquanto isso, vamos

aos despachos:
"Livraria Arcádia - Pe-

de pagamento de dupli­
cata. Pague-se. É a últi­
ma de umà série referen­
te a livros jurídicos que
adquirimos para a Prefei­
tura. Romances, recebo-

I
-os de amigos e do INL,
para a Biblioteca Públi­
Ica, onde existe até o In­
ferno de Dante. Aliás, se

Dante vivesse hoje e des­
se um "bordejo" por cer­
tos distritos policiais,
com Beatriz para prote­
gê-lo ,acredito que pode­
ria "melhorar" bem o seu

livro. O que nunca enten­
di é porque Dante não
imaginou um inferno só

do or. Prefeito,

Cerca de 50 anos após Anchieta

haver paclficado os Tamoios vivia na

Itália um cientista, astrônomo.
Descobriu as' montanhas da Lua,

os satélites de Júpiter, as manchas

solares, as) fases de Vênus, os anéis
. de Saturno: Defendeu ostensivamente

o Heliocentrismo (Terra gira em tor­

no do Sol). Isto contrariava algumas
interpretações literalistas da Bíblia.

Ern conseqüência foi condenado pe-.
las autoridades da Inquisição e con

finado a viver em .uma de suas pro-
'

priedades até o fim de seus dias ..

Isto foi uma violação de Direitos

Humanos e sabemos que é impossí­
vel ascender uma vela a Deus e OU-'

tra ao demônio.
Liberdade é algo sério para ser

respeitada e não apenas para se falar

a respeito.
Em nosso artigo do dia 26 de

novembro de 1977. neste semanário,
mencionávamos o caso de um ami­

go que tora despedido do trabalho

por suas convicções religiosas. Di­

zíamos que fora convertido ao judaís­
mo. Bem poderi� ter sido para qual-
I ,

para homens, outro só
para mulheres. O sofri­
mento seria bem maior.
Já pensaram estar meti­
do no fogo, p'ra eternida­
de, só com homens? Por
outro lado, s,e eu lá esti­
ver e, mais tarde, apare­
cer minha adorada espo­
sa, para mim, o lnterrrö
deixou de ser' inferno ...

Senhor Secretário­
Convém comunicar à au­

gusta Câmara de Verea­
dores que a ausência do
Prefeito por prazo até 15

dias, é constitucional.'
Ademais, tendo me au­

sentado apenas 8 dias,
para homens, outro só
para mulheres. O sofri­
mento seria bem maior.
obtive, para o município,

benefícios em valor su­

perior a Cr$ 62.000,00!

Agora, dentro em breve,
penso me ausentar três
dias. Não vou fazer nada,
apenas meditar. Nem mi­
nha família ou qualquer
outro ser humano conse­
guirá ver-me durante três
dias. Tenho necessidade
absoluta e imperiosa de
meditar. Ficarei tão longe
que nem um tiro de ca­

nhão chegará aos meus

ouvidos. Levarei, apenas;
três livros preferidos.
Quero sentir a solidão to­
tal para poder escutar
meus pensamentos. Te­
nho esse direito. Espero
voltar melhor do que on­

tem e ser melhor do que
amanhã".

ITAJAí - Vários cíneqra­
fistas de um canal de tele­
visão da Argentina, esti­
veram na última semana,
realizando filmagens nes­

ta cidade e Balneário Cam­
.boriu, as quais farão par-

•

te de uma programação
especial a ser apresentada
durante e depois da Copa
do Mundo naquele país.

O documentário aponta
os aspectos turísticos de
Santa Catarina e do Bra­
sil, considerando as, ex­

tensas e diversificadas po­
tencialidades existentes.

O programa terá dura­
ção de 120 minutos e será
exibido pela televisão Ar­
gentina, durante a realiza­
ção do Campeonato Mun­
dial de Futebol.PERDÃO

Galileu Galilei no Túnel do Tempo
quer �ma das denominações existen-

Perdão palavra de expressão tão dura, mas

de conteúdo sublime.

Esta palavra de apenas seis létras encerra

uma grandeza enorme no seu gesto, abrangendo
toda beleza do ser humano.

I
•

É desprendimento, nobreza de carater, supe-
rioridade, bondade, amor.

.

Na prática exige muita garra,.
\

Agravos recebidos ferem deixando cicatrizes

profundas que o tempo custa a apagar.
É um sentimento dignificante, porque não é

fácil concendê-lo, quando atinge a dignidade do

indivíduo que o recebe.

Só os nobres de co-ração são capazes de res-
I

.

gatar as ofensas em sua profundeza.
É a verdadeira caridade.
Dar '0 valor desmedldo, próprio de corações

J bem formados.
,

Essa ação s6 é válida, quando sinceramente

praticada.
É sempre uma bela ação enriquecendo os sen­

timentos puros e desinteressados.
,

E'. uma das exigências feitas pelo Cristo para
sermos perdoados, na oração que Ele mesmo nos

ensinou: PAI NOSSO. I \

Prof.-a Alarde S�rdá Amorim

Biguaçú - 6/78

tes, daria tudo no mesmo.

Na realidade, agora já o podemos
dizer, tratava-se do Evangelho verda­

deiro. São poucos os que encontram

a porta que conduz ao Reino de Deus.
I No dizer de Mark E. -Peterseo 70

anos após a morte do SENHOR já ha-

via mais de 30 denominações que
reclamavam ser a verdadeira Igreja.

Temos a impressão que Galileu

Galilei tal como outro Galileu que cer­

ca de 1.550 anos antes teve que le­

var sua própria cruz ao calvário por

defender a verdade são exemplos
.

das conseqüências da intolerância

religiosa e .um conforto para aqueles
que a tem que suportar em nossos

dlas.
Poderiam nos perguntar qual é

.nosso objetivo? Ora,' somos' contra

as violações e esperamos que aqUE�t
les que as cometeram dêem-se conta
do eho e restituam aos vitimados

aquilo que fazem' juz. '

Eng.o Pedro P. Scllütz
05.06.78.

,
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No Brasil, motivadas pelos desequiHbrios re­

gionais; precarieda�e dos transportes e fragilida­
de de canais de dlatrlbulção, estas diferenças atin­
gem até 1500% .

Nãó se quer aqui negar a importância econô­
mica do intermediário, que é o elo de ligação en­
tre o produtor e o consumidor, mas sim o exàge­
rado número destes 'e a exagerada lucratividade
de sua ação.

Não se pode construir um sistema econômico
harmônico quando produtores e consumidores
estejam insatisfeitos e apenas um pequeno grupo
de intermediários concentre a quase totalidade
dos resultados. Isto certamente não é o que se

,
espera de uma economia neo-capitalista de mer­

cado. Nela, para O seu perfeito funcionamento
faz-se mister criar um equilíbrio entre os diversos
setores, da economia, com remunerações compa­
tíveis com o investimento e o trabalho realizados.

Comose pode perceber, não existe lugar nu­
ma moderna economia de mercado para o para­
sitismo especulativo. Não éjusto do ponto de vis­
ta moral que aquele que produz, correndo os maio­
res riscos (principalmente no setor primário) e

realizando a parte mais substanciosa do processo
produtivo, aufira lucros 10 ou até 15 vezes menor

que os que intermediam a produção. Devemos,
r.sortanto, impedir e até mesmo punir a prolífera-

<,

ção destes intermediáriQs.
I

Com um número menor de lntermediárlos
(principalmente para os gêneros de primeira ne­

cessidade) criaríamos condições para uma dimi­

nuição real dos preços ,dos produtos, melhorando,
consequentemente, a qualidade de vida da popu-
lação .

'

Com lucros maiores no setor produtivo', con­
tribuiríamos para a capitalização da empresa na­

cional que assim poderia se tornar mais lndepen­
dente do sistema financeiro e seus juros exorbi­
tantes.

Prejudicados mesmo, seriam apenas algumas
dúzias de intermediários. E, estes, não 'merecem
nossa preocupação. Sabem se defender muito

bem, e, na maioria dos casos, sabem até atacar.

BRASIL':
O pais dos intermediários

-----) Sílvio Passareul
lima das mais marcantes características de

imperfeição de mercado num sistema' econômico
é a diferença de preços entre o produtor e o con­
sumidor .. Ela acontece pela presen'ça de um nú­
mero exagerado de intermediários que, não vigia-

, dos pelas autoridades econômicas, vão superpon­
do s�us lucros ao preço, final do produto que é pa-

I

go pelo ccnsumldet;
'

(APLA).

60 biólogos estudam
política de Pesquisas

PORTO ALEGRE - Ses-
,'sentà biólogos' do ,Rio
Grande do' Sul e de ou­

tros Estados estão reuni­
dos em 'Tramandaí (122
km de Porto Alegre) para
elaborar projetos de uma

política nacional d� pes­
quisa da biologia da al­

gas continentais e cos­

teiras, "integrando os di­
versos programas e re­

cursos humanos; mate­

riais e institucionais,' a-

tualmente descocrdena­
dos e que conduzem à

duplicação de esforços
por inexistência de uma

troca de informações",
segundo o presidente da

Fundação de Amparo à

pesquisa do Rio Grande
do Sul. professor Irajá
Damiani Pinto.

Acrescentou que essa

"falta de integração na

pesquisa, já tão escassa

de recursos", além de le­

var à dispersão contribui

para que os projetos de

pesquisa, geralmente de

iniciativa individual, "se­

jam elaborados com fa­

lhas de fundamentação e

não passem, muitas ve­

zes, de uma abordagem
incipiente" .

No caso do Rio Gran­
de do Sul, explicou que a

fixação de prioridades é
mais necessária porque
os recursos oficiais para
pesquisas diminuíram, de
0,1% do orçamento no

ano passado para 0,060k
em 1978. Entende que
sem a integração do tra­
balho dos biólogos das

águas "estamos comple­
tamente à mercê de um

desastre ecológico, co­

mo a poluição da praia de

Hermenegildo, sobre

cujas causas até agora
os pesquisadores não

chegaram a um acordo".

Meios de

pagamento
além da
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BRAsrLlA - Pelo qúar­
to mês consecutivo, nesta
ano, os meios de paga­
mento (papel moeda em

poder dó público �ais
depósito à vista nos ban­

cos) se expandiram aci­

ma das previsões conti­

das no orçamento mone­

tário, registrando uma

elevação. de 3,6% em

maio, dois pontos per­
centuais além da estima­

tiva orçamentária, a qual
assinalava 1,6%.

O,S dados, "prellmlna­
res", foram divulgados
pelo Ministro da Fazenda,
sr. Mário Henrique Si­

monsen, que os conside­
rou positivos, apesar da

defasagem verificada en­

tre o crescimento efetivo
da moeda e a previsão­
do orçamento monetário,
tendo em vista que o des,
vlo entre 'março e abril -

1,5 pontos percentuais -­
diminuir bastante no mês

Em caso

chame pelo

• �... i} I • • ..

MlatemáttnCaL m��eIrIDlal'
]p)rC21ClUl]p)21 ij m[IDlll§tIr�
BRAsrLlA � O Ministro Euro Brandão, da Educa­

ção e Cultura, declarou-se "muito preocupado" com o

ensino da matemática moderna, em sua primeira vlsi­
ta ao Conselho Federal de Educação após sua posse.
Durante o encontro com os conselheiros, o ministro

manifestou, igualmente, preocupação em relação ao

ensino da história, da ,Geografia e da Filosofia.

Segundo o ministro, o atual ensino de matemática
não oferece .bases suficientes para o desenvolvimento

posterior do estudante em programas cientfficos mais

avançados. A idéia de organizar um encontro naclo­
nal já está nos planos do CFE, segundo seu presiden­
te, professor Lafayete Pondé, que declarou estar o

conselho "mais interessado em vencer dificuldades do

que em dar conselhos" .

O ministro comentou com os conselheiros, 'tam­
bém, que ultimamente vem sendo muito procurado pe­
los professores da história, insatisfeito com a inclusão
da matéria no núcleo das ciências sociais. De acordo
com a Conselheira Esther Figueiredo Ferraz este pro­
blema existe igualmente na área da geografia. O CFE
deverá 'manter estudos a respeito do assunto.

Quanto ao ensino da filosofia, a respeito do qual
o ministro manifestou preocupação, o conselheiro
Tarcísio Padilha afirmou que o assunto tem sido ob­

jeto de estudos e apresentou ao professor Euro Bran­
dão três possíveis opções para melhorá-lo: O retorno

da matemática ao 2.° grau (considerado inexeqüfvei
pelo CFE), sua inserção nos cursos de pós-graduação
e, finalmente, inclusão no primeiro ciclo dos cursos

superiores.
Ao final do encontro, que durou. cerca de 30 mi­

nutos, o ministro deu aos conselheiros, a sugestão de

que seja estudada a criação de cursos de administra­

ção escolar para a formação de professores especia­
lizados, a exemplo do que já existe na área médica
com os cursos de administração hospitalar.

Além do ministro e dos conselheiros, participaram
da reunião os srs. Armando Mendes, Secretário Ge­
rai do MEC, Roberto Unhares, Chefe de gabinete e

�dson Machado, diretor do Departamento de Assuntos
Oniversitários do MEC, que é fambém membro do Con­
selho Federal de Educação.

passado, ficando em 0,7

pontos percentuais de

abril a maio. Informou ele

que, nos últimos doze

meses, os meios de pa­

gamento cresceram .. ,

37,3%, 1,5 pontos per­
centuais abaixo da ex­

pansão acumulada da

maio de 1976 a maio de

1977.

Em janeiro, para uma

estimativa orçamentária
de decHnio em 6,1% em

relação ao saldo de de­

zembro, a moeda decres­

ceu em 6,4%. A partir de
fevereiro, contudo, os

meios de pagamento co­

meçaram a se comportar
acima da previ�ão do or­

çamento monetário, re­

gistrando "estouros" da
menos 0,8 pontos (feve­
reiro), mais 4,4 pontos
percentuais (março) e

mais 2,2 pontos (abril),
caindo a dois pontos no

mês passado.

de

A sra. Rosemberg entrou em

estado de coma após' um ací­

ciente. de trânsito no dia 25 de

janeiro de 1977.

Ted Rosemberg disse que, o
tratamento no Japão era minha
,última esperança, mas agora
nada mais pode ser feito", Ex­

plicou que Harriet vive num es-

Músico alemão Há petróleo em Sanla
apresentará As' pesquisas. dizem
.sua musica
na América

BLUMENAU - o ex-ma­

rinheiro alemão, Paul Ei­

nhorn, que durante, vinte'
anos foi tenente-capitão,

da artilharia da marinha

alemã, está correndo o

mundo para rnostrar.rsua
música a todos os povos
e para absorver, das di­
versas culturas, elemén­
tos novos para suas com­

posições.

xofone, acordeon, escale­
ta e violão.

,Segundo informações
de Einhorn, "vou me a­

presentar em programas
de televlsäo em Curitiba
e também na TV Globo,

apresentar
I ,

programas
no Brasil.

em diversos,
de televisão

cido, diz-se fascinado pe­
la América Latina e já
percorreu diversos paí­
ses. Em 1977 esteve' no -

Chile, Argentina, Uru­

guai e Paraguai, onde se

apresentau em progra­
mas de rádio e TV. De­

pois de se' apresentar em
diversos programas do

/ televisão brasileira, Paul
, Elnhorn inicia a sua tour­
née pelos

.

pafses latino­
-americanos.

O musicólogo Paul E·

nhor, cujo nome verda­

deiro é Benfried Puetz,
aprendeu a tocar plano
aos 12 anos e já gravou �

compactos. Além do pia­
no, ele toca clarineta, se-

A identificação de COI':­

dições ámplamente Iavo­
ráveis da estrutura sub-

sísmica feito recentemen­

te pela Petrobrás foi o
motivo principal que de­
terminou a realização de

pesquisas petrolíferas
que estão sendo feitas

marina para armazenar

petróleo, constatadas em

um minucioso estudo de

••• �." 1,

Mir

'Mulher acidentada passará
resto da vida em coma

TÓQUIO - Os médicos japo­
neses ainda não conseguiram
tirar a senhora Harriet Rosem­

berg do estado de coma em

que se encontra há 17 meses

. S�u marido Ted, disse que
provavelmente ela passará o

testo de sua vida num hospltal
ce tratamento especial.

atualmente pela plata-
forma . norte-americana

Pen�od 71, operando a 64
milhas marítimas (cerca
de 110,km) da costa

Atlântico Sul, cujo ponto

único catarinense
MAM de

,

e o

posição, patrocinada pela Caixa Eco­

nômica Federal, oferecerá prêmios que
vão de Cr$ 15 a Cr$ 70 mil aos quatro
primeiros colocados na categoria es­

cultura e objeto. A mostra .que reúne
obras modernas de alto 'nfv�1 de artis­
tas de' todo o Pafs com a finalidade de

possibilitar ao visitante uma visão glo­
bal da arte atual brasileira, durará' 60
dias.

REGULAMENTO
De acordo, com o regulamento da

exposição, cada artista poderá expor no

a.

Paulos.

tado vegetativo "como se fosse
,

('ega, surda e paralítica", A
era, Rosemberg foi a quinqua­
gésima enferma submetida ao

tratamento iniciado em 1970 e

destinado a ativar a circulação
sànguínea do cérebro. Foi aper­
feiçoado pelo médico Haruyuki
Kanaya; que disse que ele sur-

tia efeito em 50% dos casos.

Coíoríno? .

que

A Penrod 71 é a segun­
da plataforma de explo­
ração ou pesquisa petro­
lífera que atua

.
na costa '

catarlnense, A piQneira
foi a Blue Watter, na cos­

ta adjacente ao municí­
pio de Itajaí. O resultado
das pesquisas ainda não
foi

.

revelado. A Penrod
vem do Rio Grande do

..

Em pouco mais de 20
Sul onde perfurou, o po- dias, a perfuração atin-
ço denominado teenlca- giu cerca de 1 mil 700
mente ,de .1-RSS-2 (1,. m!=!tros e a profundidade­
que'r dizer qué"'na região .-' ffnál sera de 5 mil metros
foi a primeira pesquisa; � quando então empresas
RS, é sigla do Estado tb especializadas farão à
Rio Gr.ande d,o' Sul; '�, -', chamada perfilagem, num
quer dizer que a platafor-' estudo de no máximo
ma é submarina; e 'o 2 fi- dois dias para ter-se uma
nal da terminologia, sig- idéia geral das possil�m-
nifica que efetuou-se uma dades de exploração ou
pesquisa submarina ante- produção. A Penrod 71
rior. atingirá a perfuração má­

xlma de 5 mil metros de
profundidade em julho,
admitindo condições nor­

mais em tudo, como tem"
po e desempenho do ef
quipamento� movimento
do mar e outros I aspee­
tos.

de referência no conl'i.,
nente é o município de
Imbituba.

O,PERAÇAO

•

sim.
palmente à constatação,
feita num estudo de sís­
mico anterior, de que a

,

bacia sedimentar tinha
condições boas de estru­
tura com características
para armazenar petró­
leo. Assim, iniciou a per­
furação do 1-SCS-1, que
está identificando condi­
ções de geração de pe­
tróleo em suas. rochas re­

servatórias.
expor .nono concerto para a lu-

ventude, juntamente com JOINVILLE - O artista plástico An-

o maestro e compositor t,ô�iO Mir, de Joinville, estará parttel
brusquense Edinó Krue- pando, como único representante e con ..

ger e no Fantàstico e na , •.•vidado de Santa Catarina, do "Décimo
,

TV Tupi, nos
'

proqrarnas?" Panorama de' Arte Atual Brasileira" or-

Paul Eil\lhorn; que se a-. Sílvio Santos � Aírton e ganizado pelo Museu de Arte Moderna

'presenta durante as tem- Ldlita. de São Paulo - MAM. Destinado a exl-

poradas turlstlcas no va- O "marujo alemão", bir esculturas e objetos nacionais, a ser

pôr Blumenau II, seguiu como também é conhe- realizado em outubro deste ano. A ex-

na última semana com

destino a vários países,
mas devendo antes se

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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brasileira.bebida
... --

"CORREIO DO POVO" ).

Fundação: ARTUR MULLER � 1919 FPOLIS. - (Eloá Mirem­
da) - No centro da cida­
de, a grar:lde maioria des
bares e botequins vende
cerca ,de 100 'litros de ca­

chaça por' semana. ve

riando de nome e de uso,
a aguardente, . produto
bem brasileiro, sai do
âmbito da classe pobre e

passa a fazer parfe dos
hábitos das classes mé­
dias e rica.

se afirmava que "rlco

também bebe cachaça",
os bêneffêios não atlnql­
ram os objetivos para
aquela marca específica.
Mas o resultado foi que

passou-se, a Beber muito
mais cachaça em todo o

país. Além de tudo, a fa­

bricação da cachaça é a!­

go muito controlado pelo
'

Ministério da Saúde.
,

Quem toma aguardente.
sabe que está tomando
uma das bebidas mais

puras.

PotencialPor que se bebe ca­

chaça? A resposta é fol­

clórica mas traduz muito

bem o hábito brasileiro:

"Quando está frio, ela es­

quenta. Quando faz ca- .

lar, refresca. Quando S:3

está triste, se bebe para

esquecer e afogar as má­

goas. Quando se está

alegre, bebe-se para co­

memorar. Quando se es­

tá "duro", fila-se dos arnl- .

gas. Quando se está com

'dinheiro, convida-se 0'3

amigos para beber".
� .rÓ, • �� f f,f '-:- n . �

CGCMF 84.436.591/0001'-34
- 1978 - b diretor do Entrepos­

to Regional','de� Florianó­

polis que dlstelbul os pro­
dutos do ,gruPQ �'Tatuíi­
nho" ,e "3 Fazendas"" diz

que o potenclal de con­

sumo em Santa, Catarina
é de 3 milhões de litros
mensais.

DIRETOR: ,

De qualquer jeito' .

Quer dizer, .não sobra
,( ,

opção.' ne 'V0Z' do povo:
aguardente -épara qual­
quer hora. E os donos da

supermercados I atlrmarn

que, dia a dia, a cacha­

ça vem sendo mais con­

súmldá ....QUa:hdo 'sé 'fez a

campanha 'da Oaehaça
de São Francisco, em que

r I,
d � I

Eugênio Vitor Schmöckel
,

ASSINATURA:
Anual,'•• " .'.' ••• '.' ., <, , 140,00
Semestre •• " •. .'. 75,00
Numero do dia •• •••.• • 3,00
Número atrasado •• •• •• .• 5,00

, ENDEREÇO:' � I-

'Ce.ota Postal 19
Rua 2, nO. 130 - Fone:· 72�0091

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

"

Em .sua área de atua­

ção, que abrange a re­

gião da BR-116 ao lito­

ral, são entregues cerca

de 200 mil litros mensal­
de aguardente. O produ-

,
to não sofre uma curva

de consumo como a der­

veja, por exemplo, que
no-período do verão. Ape-,
sar do consumo de ca­

chaça aumentar no ve­

rão, sua venda se man­

tém estável o ano todo.

Radialista diz que
povo do Norte' 'só ouve

, emissoras comunistas POftugalNossa Senhora da Conceição, . em
E tem gente que che­

ga até a afirmar que no

Brasil a pinga "dá um ba­
nho no leite". Realmente,
sendo- há muitos anos

uma bebida típica da
,

classe pobre, a "cana"
dá yr:na volta e passa
também para os copos
dos ricos.

-------.....-) Nunes PiresA Virgem Maria foi isenta de quai­
quer mancha de pecado a partir do prl­
meiro instante de vida, ao ser conce­

bida no seio de sua mãe, Sant'Ana. Este
o privilégio especiaUssimo de sua Ima­

culada Conceição.
Desde os albares de Portugal e Es·

nanha, os católicos da península Ibéri­
ca se esmeraram em defender á Ima­

culada. Em Portugal, data de 1320 o do­

cumento mais antigo sobre a festa da

Conceição, a 8 de dezembro. E o pri­
meiro templo em honra da Virgem, sob
a invocação de sua Conceição Imacula­

da, foi erguido pelo Bem-aventurado O,
.

.
.

Nuno Alvares Pereira, o Condestável de

Portugal. Não espanta que a Senhora

da Conceição tenha sido escolfilda co­

mo Padroeira do Reino português, com.
tributo anual pago à igreja de Vila Viço ..

sa, em sinal de vassalagem à Rainha do

Céu e da terra.

A consagração oficial de Portugal
a Nossa Senhora da Conceição foi rea­

lizada a 25 de março de 1646. Na época,
passaram a circular moedas com a efí­

gie de Nossa Senhora. Moedas de ouro

e de prata que hoje poderiam ser tidas

por medalhas ...

DO,m Pedro IV, o primeiro rei portu­
guês após a desvinculação do trono lu­

so da Coroa espanhola, ordenou que to-

BOA VISTA - As 'rádios Havana, de Cuba, e Cen­
trai, da Rússia, continuam sendo muito ouvidas na
Amazônia porque os governos comunistas ao neta­
rem a presença de emissoras brasileiras com progra­
mação dirigida especificamente para a região, decí­
diram aumentar a potência para 300 KYv e dlrnensto­
nar suas antenas diretamente para o, Brasil ..

A. iÍlformaç�o �Oi �ada, pelo diretor gerentJ da
Rádio /Roraima, Sr. Francisco Gaivão Soares,' ao anun ..

ciar a mudança do nome da emissora,' que passara
a chamar-se Rádio Nacional de Boa Vista. Na sua

opinião a audiência existe porque o brasileiro é um

grande curioso e as emissoras da região tinham pou­
cas notícias internacionais em sua programação,

-

das as cidades, vilas e povoações colo­

cassem em inscrição o compromisso de

defender a Imaculada Conceição. Os di-I

zeres em latim tinham 'a seguinte tradu-

ção: "Inscrição destinada à eternidade.

A Imaculada Conceição da Bem-Aventu­
rada Virgem Maria. Dom João IV, rei de
Portugal, juntamente com as Cortes dos

Estados do Reino, em ato público obrl­

gau-se por voto solene a si e aos seus

reinos tributários a um censo anual e

prometeu um juramento perpétuo que
ele havia de defender a Mãe de Deus,
concebida sem pecado original e toma­

da por padroeira e protetora do seu

Reino. E para perpetuar essa piedade
de Portugal, mandou esculpir esse prei­
to e juramento em lâmina de bronze pa­
ra memória perene, no ano de Nosso

Senhor Jesus Cristo de 1646, sexto do

seu Império".
,

Em Belém, junto à praia do Reste­

ia, o Infante D. Henrique mandou erguer
uma capela consagrada à Virgem. E era

a Senhora do Restela que concedia a

última bênção aos marinheiros quando
eles iniciavam sua aventurosa epopéia
nos mares que os trouxéram também ao

Brasil. - (ABIM).

, Pagando 50% de Im­

posto sobre Produtos In­

dustriallzados, é uma

grande fonte de renda

para o Estado e seu ca­

ráter extremamente po­
pular faz dela um produ­
to tão necessário para o

.

brasileiro como o carna­

val e o futebol.

Remédio

Cachaça também é re­

médio. Para curar resfria­
do, mistura-se com limão.
Para dor de estômago,
faz-se uma batida com er­

va milhome. Para dor de

garganta, 'é usada com

mel dissolvido: Até para
. mordida de cobra dizem

, que faz bem e diminui a

.
ação do veneno.

A Rádio Roraima, fundada em janeiro de 1957
com a presença do então presidente da República,
sr. Juscelino Kubstcheck, fica no ar das 5h às 24h

. \ '

dedicando 60 minutos para noticiários e 60 minutos
para recados. A renda mensal fica em torno de CrS
80 mil, mas as despesas de manutenção e pagament'o
dos funcionários giram em torno de Cr$ 250 mil.

Caipira

Na cidade, a maioria
I

do bares de classe mé-
dia afirma que vende mui­
ta cachaça, mas sua prin­
cipal forma é a "calplrl-
.nha", Em segundo lugar
ver a "pinga pura", e,
em terceiro, o "samba",

- que é' mistura de cacha­

ça ,?om Coca-Cola.

"Cachaça é cobertor
de pobre". Esquenta por
dentro e por fora, diz o

ditado, mas quem for a

um bar elegante em Pa­

ris, vai ver no cardápio
uma bebida muito refina,
da: "Caipirinha à brasilei­
ra".

q sr. Francisc9 Gaivão Soares disse que o go·
verno brasileiro se preocupa muito com a audiência
das rádios comunistas - todos os dias a Rádio Hava-:
na apresenta às 11 horas um discurso de Fidel Cas­
tro - na Fronteira do, Brasil, por ser área de seguran­
ça nacional e espera reduzi-Ia a níveis insignificantes
antes do fim do ano.

. ,

PROFISSIONALINDICADOR
AGRITEC LTDA.DESPACHANTE O·FICIAL DE TRANSITO

IVO ZANLUCACE�CLlN - ,ANALISES CLINICAS

DR. FRANK BARG
Serviços de agrimensura e topografia em gerat·.,�

plantas de desmembramentos, lóteamentos, faixas de
marinha, terrenos rurais; etc.

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

AV.·Mal. Deodoro da Fonseca� 1.114
'.' .... Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

.

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-01210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)
\

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

GREA nO�-6.059 - CART:,30t 1'.0. .

Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediflcio Miner:
Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-,0090

Defronte;a Praça 'P-aul Harris
Fone: 72-0466 f

.. r-<" # � ..
._ .. 'Q, (�

•

I

DR. ALFREDO GUENTHER .

,_ •• I
DESPACHANTE VICTOR,DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

: -

ADVOGADO Emplacamentos - transferências
seguros - guias, de recolhimento - .alteração

de caracterfsticas - licenças.

.e,' on 'Cirurgião Dentista
I

_ .' CLINICA GERAL
C.R,.O ... nO., 389 Cobranças e Assistência Jurídica

Oredenclado pelo DETRAN
,,/, ,

�
• "

Empresarial
... ;1. f' ., ti ..,_ }. .�......... ... _

!
I

, Atende somente com hora marcada
Junto a Firma

Emmendõrfer Com. Vef�ulos Ltda.Rua Domingos da.Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004Av. Mal. Deodoro da. Fonseca, 333 - fone: 72-0846
'I I_

1 _�.
------ -----"-'----�------

I, 'III '

MARLIAN - EMPREENDIMENT.DS E SERVIÇOS' Ll'DA;
1i'I!i1I__

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-0616, CX. 'P. 83 -

89.250-Jaraguá: do Sul - S. Catarina
Contabilidade - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento - Seguros
Representações. - Embalagens e material de

construção.

.. ,"" ,. � ..
. . /"

.

�L:GD ENGENHARIA
I

Eng. 'Civil Florisval Enke

: C�rt. PrÇ)f. 8630 - ,Reg. 3414 - 10a. Região

. .,�' \, • " .INGO -', pÁuLb
.

RdBL
, .

.Engenheiro Florestal
� ... � � 1 "

"

Reflorestament9, 'rQPog�afia, Pªis�gisrT).Q,
Consultoria e Auditoria Florest?1.

'

, f

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS
Escritórios: .

,

, Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) -'- Av. D. Pet!lr:o II, 185, ,

I CX. P. 200':' fone; 72-Q4.11, 7""" São Bento d,o �ul-SC'1
---_.----_

Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231

MARCIO MAURO MARCATTOHUMBERTO WOLF

Engenhei�o Civil
ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK

Engenheiro Civil

CREA 7a. R. CART:3806-0
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E As'sis';:�NCIA TeCNICA

Av. Mal. Deodorö·-(iã·Fonseca, n°. 1.179

Ernesto Felipe Blunk .
. -

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

,
I . Téc. Conto - CRC-8957

Fone 75-227 - CX. Postal, 42

Rtla Nereu Ramos, 141 - 8928Q-Corupá-SC

• rs Escrit6rio':' "

�'."

Rtla Exp. Antonio Carlo� Ferreira, 184 I

Fone (0473) 72-0495 - 89.�50-Ja�aguá do Sul-SC
-.. ( r � . •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A preocupação, dd
deve ser' com os

NOVA,IORQUE - "Hoje
é o dia em que a socie­
dade ínteramerlcana de
.'

Imprensa, ' SIP, vem co-

memorando durante um

quarto de século como o

dia da liberdade de im,

prensa", declarou .. a pre­
sidenta da entidade, a

argentina S. Hills.

Edital de Divulgação do
Resultado do Pleito

Em atendimento ao que dispõe o art. 70 da
Portaria Ministerial nr. 3437, de 20 de dezembro
de 1974, tornamos público que no dia 27 de maio
de 1978, foram realizadas as eleições neste órgão
de classe, tendo sido eleitos os seguintes asso­

ciados para comporem os seus órgãos de adminis-
tração e representação:

'

DIRETÓRIA - Efetivos: Presidente: Elmo VoI­
les. Secretário: Arnoldo Fauth. Tesoureiro: Alfredo
Jacobi. SUPLENTES: rercílio Giovanella, Rudi
Utech, Tadeus Cisz_. '1

CONSELHO FISCAL (Efetivos): Irineu Manke,
Ivo Krueger, Udo Borchardt. - SUPLENTES: Arnol­
do Bublitz, Bartolomeu Gorges, Pio Martins Ron­
chi.

DELEGADOS REPRESENTANTES (Efetivos):
Elmo Voiles" Ivo Krueger. SUPLENTES: Alfredo Ja­
cobi, Tercílio Giovanella.

Os componentes dos aludidos órgãos serão
empossados no dla 26 de julho de 1978.

Massarandúba, 09 de junho de 1978

ELMO VOLLES
Presidente.

'

,

SINDICATO DAS INDúSTRIAS DA
CONSTRUÇÃO E DO MOBILIARIO DE JARAGUA

DO SUL

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÄO

o presidente da entidade supra, no uso de suas atribui­
çöes, convoca os associados quites e em condições de vo­

tar, para participarem da ASSEMBI. ÉIA GERAL ORDINÁRIA,
a realizar-se às 18 (dezoito) horas do dia 28 (vinte e oito) de
junho de 1978, na sede social do Sindicato, sita na Avenida
Marechal Deodoro da Fonseca, número 348, 2.0 andar, nesta

cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1 . Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Di­
retoria, relativo às atividades desenvolvidas durante
o exercício de 1977;

,

2. Leitura, discussão e votação, em escrutínio secreto,
do Balanço Financeiro referente ao exercício de 1977

3. Assunto diversos, de interesse do Sindicato.
Não havendo número legal par« instalação da Assem­

bléia Geral em primeira convocação, na hora ácima indicada
a mesma realizar-se-á às 20 (vinte) horas no mesmo dia e lo:
cai, com qualquer número de ass�ciados presentes.

Jaraguá do Sul, 12 de junho de 1978 ..
Waldir Octávio Rubin!

Presidente

\

SABADO, 17 DE.JUNHO DE 1978,

•

Imprensa
leilores
"É hora de avaliar a

\

situação, de 'refletir so­

bre o papel dos jornais
no hemisfério, hoje em

dia, e as aspirações dos
milhões de leitores que
eles servem". ,

"A censura é tão anti­

ga' como a imprensa. So­
brevive nas Américas a­

tualmente como o garro­
te do déspota, que se es­

grime arbitrariamente ba­
ra privar milhões do seil

direito de conhecer a

verdade. O controle da
\ '

imprensa existe e conti-
nua sendo defendido por
alguns governos repres­
sivos. Os ataques físlcos

, contra jornalistas lamen­
tavelmente ocorrem com

freqüência" .

"Entretanto, neste he­

misfério as formas anti­

gas de cerceamento es­

tão moribundas; a re­

pressão contra uma im­

prensa livre já se justifica
, facilmente. E' é alentador
notar que muitos países
são mais livres agora do

que o foram ontem. Em

alguns países dos jornais
publicam hoje verdades

qu� teriam desencadea­
do represálias imediatas
há alguns anos".

�
, 11

"Seria prematuro af.r­
mar que a guerra foi ga­
nha, porém o céu já está
desanuviado. Esta é a ta­

refa dos jornalistas aman

tes de liberdade em todas
as partes deste hemisfé­

rio: conseguir que a pro­
messa de hoje se con­

verta na. realidade de a­

manhã".

"CORREIO DO POVO"

60 anos aiudando
a reolão Norte do
Estado de Santa

Catarina a crescer.

14

t'. Fones:Av. Marechal Deodoro, 557 72-0969
72-0655
72-0060)

Jaraguá do Sul '- Santa Catarina
,

ESCREVE o LEITOR o ministre caçador de
terroristas renuncia

ao cargo
BONN - o ministro

do lnterlor, Werner Mai­

hofer, criticado por S1l3

maneira de caçar terro­

rlstas e culpado de oca­

sionar as baixas de seu

partido liberai-democra­
ta nas eleições do fim de

semana, anunciou sua re­

núncia.

tigação do' seqüe�tro e

assassinato do industrial
Hanss-Martin Schleyer.
Dois dias antes da vo­

tJçãO, um informe co­

missionado pelo estado
de Renania do norte ..

-Westfalia indicou que a

falta de coordenação en­

tre agências federais e

astatals permitiram que
os seqüestradores de

,Schleyer atribuíssem �

Maihofer grande parte da

responsabilidade desta
falha.

O m'nlstro também' foi

critic;:ado por parlarnenta­
res esquerdistas, quando
se disse que a guarda fe­
deral de fronteiras pos­
suía listas de extremistas
e de publicações "sub­
versivas" nas estações
frontei rtças,

Maihofer, de 59 anos

de idade, que assumiu o

cargo em 1974, quando
Helmut Schmidt passou a

chancelaria, anunciou
,

sua decisão durante um

encontro de parlamenta­
res do partido.
I

Um pouco antes, uma

das fig�ras proeminentes
do partido, o ministro de

Economia Otto 'Lambs·

dorf, pediu a Maihofer

que tirasse "as conclu­

sões" necessárias das

eleições do fim de sema­

na, em que o FDP perdeu
todas as suas cadeiras
nas assembléias estatais
de Hamburgo e Baixa Sa­
xonia.

Em Defesa· do Alemão
Sr. Diretor: Volto, agora, com idéias sobre a

minha querida Blumenau e muito me agradaria vê­
-las publicadas neste seu tão importante órgão da
imprensa catarlnense, na página das cartas.
.' I

•

ALEMAO - Uma língua que está m1orrendo em

Blumenau.

Lamentavelmente as novas gerações das famí­
lias alemães de Blurnenau estão perdendo o con­

trole sobre a língua que foi, por muitos anos, o elo
de união entre elas e, em consequência, estão
também perdendo um pouco de sua ldentldade,
descaracterizando-se como grupo étnico.

E aqui, para início de conversa, cabe uma per-
'

gunta. O que faz com que uma língua como o ALE­
MAO que foi, durante várias dezenas de anos, a

partir da fundação de Blumenau, o único veículo
de comunicação da comunidade em começo, seja,
agora, tão vergonhosamente esquecida por quase
todos e, principalmente, pelas novas gerações, nas
famHias, nas escolas e na comunidade?

Observadores polítlcos
atribulrarn a derrota do
FDP em parte da polêmi­
ca suscitada pela inves-

Em fevereiro, outro mi­

nistro do governo de coa­

lizão de Schmidt( Georg
Leber, renunciou as pas­
tas de defesa após um

escândalo de espiona­
gem e informes de ativi­
dades ilícitas dentro d,)
País por parte de agentes
do serviço de informação
militar.

Durante audiência que
inanteve no último dia OS'
deste mês com o gover­
nador Konder Reis, o

prefeito Eugênio Tabbert

entregou memorial ao

Chefe do Executivo reite":
rando algumas reivindi­

cações do município de

Campo Alegre, já enca­

minhadas ao Governo do

Estado. No documento, o

prefeito lembra a neces­

sidade da instalação de

uma ponta: de linha de e­

letrificação para 'a locali­
dade de Corredeira, cujo
trabalho pode ser exe­

cutado pela Celesc. Ele

pede a instalàção de uma

central telefônica na ci­

dade e a construção de

Certamente muitos serão os fatores que a co­

locaram neste descaso que bem refletem a pouca
preocupação da comunidade com as coisas da
cultura de seus membros.

.

t:: sabido que os que deixaram a Alemanha e

aqui vieram tentar a sorte eram pessoas de pouca
ou quase nenhuma posse, de um nível primário de
formação cultural e dotados de grande espírito de
aventura e, por isso, trouxeram consigo um idioma
cheio de imperfeições quanto à carga sonora, à
carga semântica e quanto à estrutura frasal.

Aqui não houve tempo para um aprlrnoramento
na linguagem. A preocupação era tão somente re­

cuperar o tempo perdido. Isto é, enriquecer rapi­
damente e depois voltar.

Os que ficaram procuraram desenvolver o en­
sino da língua nas famílias e nas escolas mas, com
o advento da guerra, a proibição do idioma Ale­
mão em território brasileiro pegou todos despre­
parados. Rapidamente se procurou falar Portu­
guês, ,com medo de perseguições e represálias, o

que so fez aumentar a confusão. Não se falava Ale­
mão, mas, em contrapartida, se falava um péssimo
Português.

As escolas tiveram as suas atividades parall­
zadas, os pais temendo o pior não ensinavam aos
filhos a língua que trouxeram da Pátria, os filhos
foram distanciados da língua dos pais.

Passado o perigo da guerra, ainda restava de­
pois de muito tempo, o receio. A partir daí asten­
tativas de recuperação do ensino da língua foram
pequenas, tímidas. Então o Português começou a
se firmar, o seu ensino a ocupar os espaços vazios
nas escolas e a fazer parte da comunicação diária
na maior parte das famílias da comunidade.

E, hoje, o que se vê é muito triste. Nas famílias
os filhos têm pavor de aprender Alemão porque. o
q�e _lhes é ensinado é uma língua cheia de imper­
feições, e mesmo quando a aprendem da maneira
ideal procuram não usá-Ia porque isso lhes trará
dificuldades posteriores no 'aprendizado do Portu­
gu�s - o "erre", português é terrível pára eles -
o que lhes acarreta aborrecimentos e gozações
por parte dos colegas.

Nas escolas a situação é mais grave ainda.
Algumas, como o Conjunto Educacional Pedro II
que o oferecia como disciplina regular, não rnais o
oferece porque não encontra alunos suficientes.
Outr�.s, como o Barão do Rio Branco e o Sagrada
Famllia oferecem o Alemão como disciplina regu­
lar em algumas séries, mas o número de candida­
tos é, cada ano, menor.

, Campo Alegre reitera
reivindicações ao

Governador do Estado
duas salas de aula na Es­
cola Básica tebon Régis,
além do calçamento do
acesso ao centro da cida '

de e, de melhoramentos
na praça de esportes do

município de Campo Ale­

gre.
A comitiva liderada pe­

lo prefeito Eugênio Tab­
bert, e�teve em palácio
inteqrada pelo vice-pre­
feito Ernesto José Frohe­
ner, pelo, presidente da
Câmara Municipal, verea­
dor Donaldo Teodoro
Jung, pelo presidente do
diretório municipal da
Arena, Osvaldir Renato
Duvoisin, e pelos srs. Eu·
clides Nascimento e Lau­
rentino Lima. -

Na FURB, nos cursos do Laboratório de lín­
guas, se comparadas com as de lnqlês, as matrí­
culas semestrais de Alemão são insignificantes e
tendem a diminuir consideravelmente.

O interesse é incompreensível e parece diri­
gido.

t:: positivamente um quadro triste, desolador.
t:: uma língua que está morrendo rapidamente no
seio da comunidade onde, pelo importante signifi­
cado histórico que tem, deveria ser preservada por
todos, se não por nada pelo menos. por.ser uma
imensa contribuição cultural para a cidade.

Tristemente podemos afirmar que o que ainda
resiste de vivo deste idioma na cidade são os so­
brenomes das tamlllas e os nomes nas fachadas
de prédios, lojas e firmas e de uma marca de car­
ro tão disseminado na cidade. t:: rnaís do que ne­
cessário recuperar o idioma .Alemão em Blume­
nau. t:: um trabalho de recuperação que precisa ser
iniciado agora, antes que seja tarde demais.

f

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião'de Notas e Protestos de Títulos

EDITAL
Pelo presente edltal de :::itclÇ<�I), pedimos aos se­

nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso
cartório para tratarem de assuntos de seus Interesses:

CALISTO MAFFEZZOLLI - Rua Luiz Kienen s/nr.,
nesta. DORALINO [ORENÇATTO - Rua Theodorlco R.
'da Cunha s/nr., Guaramirim. JOAQUIM DE AGUIAR,
Avenida Mal. Deodoro, 1479, nesta. LUGILDO CARLOS
MAZZETTI - Rua Minas Gerais, 109, nesta. LUIZ CRIS­
TOFOUNI, Campinha, Massaranduba.

.váleria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maior

,/

FALECIMENTOS DA SEMANA'
r

31'.05.78 Adilson Bassani, com 9 anos de idade.
06.06.78 Rudi Kuester com 31 anos de idade, nesta
08.06.78 Dionisio Weinfurter, com 2 dias de idade, em

.

Nereu Ramos.
�2.016.78 Orlando Zfmmermann, com 'a idade de 46

anos, nesta.

\

Emmendörfer Com. de Veículos Ltda. Para esta recuperação devem estar sensibili­
zadas não só as autoridades diretamente ligadas
ao ensino' e educação na cidade, mas também toda
a cómunidade blumenauense.

Não me parecem suficientes as isenções de
impostos para a edificação deprédlos trpicos se a

descaracterização está no idioma.

Atenciosamente. José, Endoença Martins -

Professor de Línguas da FURB.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ESPORTI\7AS
------) Celso Lui� Nagel

,

Juvenfus perde casa
Na noite da última 5a.

feira, no Estádio João

Marcatto, aqui em nossa
cidade, defrontaram-se
as equipes do 'Grêmio
Esportivo Juventus e Cri­
ciuma Esporte Clube, da
cidade que lhe empresta
o nome. O Juventus com

sua zaga Improvlsada e

inúmeros problemas d �

ordem médica e técnica,
adentrou as quatro linhas
do gramado com muita
vontade, pois a ausência
de Gomes no setor de­
fensivo dava muito o que
pensar, não por falta de

competência-da zaga im­

provisada pelo técnico
Adão Luis Goulart, mas

por saber que o adversá­
rio que estava em cam­

po era o Criciuma Espor­
te Clube, equipe que :.1
se diz campeã do Esta­
dual deste ano. No lugar
de Gomes foi escalado o

meio campista Reinaldo
e no lugar dos laterais di­
reito, Odilon (Gariba) por
estar machucado e Moro­
na por pertencer ao Cri-'
ciúma e estar apenas em-

'

prestado ao Moleque Tra­
vesso de nossa cidade,

em
foi escalado Cizo, que te­
ve boa atuação.

O jogo começou com

bastante cautela por am­
bas as equipes, mas aos

sete minutos de partida o

Criciúma num rápido ata­

'que conseguiu lograr a

defensiva juventina e a­

través de Osmar anotar o

primeiro gol do encon­

tro. Após este gol o Ju­
ventus começou a domi­
nar as ações, deixando
para o Criciúma apenas
os contra-ataques. A li­
nha ,ofensiva juventina
deu muito trabalho para

a zaga adversária, lnclu­
sive com boas chances
de.gol, o que faltou mes­

mo foi sorte. Vale salien­
tar que o Juventus esta­
va numa noite negra, e a

bola teimou e não entrou.
A primeira fase terminou
com o placar assinalan­
do um a zero para o Cri­
ciúma. Na segunda etapa
a equipe juventina entrou
em campo bem mais o­

fensiva, mas novamente

quem voltou a marcar foi
o Criciúma aos seis mi­

nutos através de Laerte,
decretando dois a zero o

para o Criciúma: 2xO

Variant II. O grande carro de 1978
já está em nossa loja. \lenha ver

este show ao vivo.

MENEGOTTI ,vEICULOS S.A.

Av. Mal. Deodoro, 930 - fone (0473) 72-0499

CLASSIFICADOS

linhou e ,venceu com Ca-

tito, Otávio, Russo, Vene- Sul, o Juventus local' não

za e Deda; Taquito de� teve sorte novamente e

pois Haroldo; Adair e Os- , foi derrotado pelo Pal-

que seria o resultado fi­
nal do encontro.

péssima atuação, atrapa­
lhando o jogo. O, zaguei­
ro Russo, do Ciiciúma,
foi expulso.Mesmo perdendo d'!.l

dois a zero 'o Moleque
Travesso não desistiu e

continuou pressionando
o adversário. Quando a

equipe não tem sorte su­

ficiente não adianta mea­

mo. Num rápido ataque
os juventinos cavaram um

pênalti, Nilo cobrou para
fora. As esperanças iam
se desfazendo e a partida
tornando-se monótona,
com o Criciúma tocando
mais a bola e procurando
matar 'o tempo, pois o re­

sultado lhe era favorável
Dalmo Bozzano foi o "a­

pitador" do encontro com tivemos

O Juventus atuou 'e

perdeu com Celso, Cizo,
Reinaldo, Zé Carlos e Ni­

lo; Moacir depois Man­

cha, Maneca e Lara; Ed­

ney, Nelo,. Tato depois
Pelézinho. O Crichíma ;!-

mar; Paulo Borges, Laer­
te e Dirceu.

-x-

Ainda na noite da últi-
ma quinta-feira

SINDICATO DAS INDúSTRIAS DA
ALIMENTAÇAO DE JARAGUÁ DO SUL

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÄRIA

EDITAL DE ÇONVOCAÇÄO
o presidente da entidade supra, no uso de suas atri­

buições, convoca os associados, quites e em condições de

votar, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA a realizar-se às 18 (dezoito) horas do dia 28 (vinte e oi­

to) de junho de 1978, na sede social do Sindicato, sita na Av.

Ma', Deodoro da Fonseca 348, 2, andar, nesta cidade, a fim

de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Di­

retoria, relativo às atividades desenvo!vidas durante
,.

o exercício de 1977;
2. Leitura, discussão e votação, em escrutínio secreto,

do Balanço Financeiro relativo ao exercício de 1977;

3. Assuntos diversos, de interesse do Sindicato.

Não havendo número legal para instalação da Assembléia

Geral à hora acima mencionada, em primeira convocação, a

mesma realizar-se-á às 20 (vinte) floras do mesmo dia e no

mesmo local' com qualquer número de associados presentes.
Jaraguá 'do Sul, 12 de junho ce 1978.

Rodolfo Hufenuessler
Presidente

pelo Campeonato Catari­

nense a realização ,d�

mais quatro partidas: N!!

cidade de Itajaí defrón­

taram-se as equipes do

Marcílio' Dias e Paysandú
,de Brusque; o Marcílio

venceu por um a zero,
.

gol assinalado por Rinal-

do aos cinco minutos da

etapa inicial. Em Rio do

meiras �e Blumenau, goi
assinalado por Romualdo

aos trinta e sete mlnutoa,

Em Joaçaba, a equipe do
, Joaçaba, goleou a Con­

cordiente por quatro ten­

tos a zero, gols de enio

Fontana aos três minutos

de pênalti, Paulo Roberto

aos treze do segundo
tempo, Adeli aos vinte e

três e Joãozinho aos trin....

ta e um. Na cidade de

Mafra o Operário local a­

bateu o Carlos Renaux,
de Brusque pelo placar
final de um tento a zero,

gol assinalado através de

Luciano aos quarenta e

três da segunda etapa.. _

RACIONALIZE:

Economize

Enf-rgia Elétrica

SP:EZIA
COMPRA E VENDA - CHAPAS - CANOS - CANTONEIRAS - EIXOS -

SuCATA DE FERRO - COBRE - METAL - ALUMINIO.

Rua Joinville, 2311 - SC 301 - Km 2 - fone (0473) 72-0948 - Nesta.

BAR E LANCHONETE TROPICAL LTDA.

Ex-Lanchonete 2001 - sob nova direção
Almoços -

I

Lanches - Petiscos
Drinks eChopps

"O seu local de encontro e bate-papo"

Mal.'Deodoro, 915 (defronte a Volkswagen)

I�,R
CO'M. INST. HIDROELÉTRICA

KAMJ:R LTOA.
de José Kamer

Material para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em geral. ,

Construção Civil em geral.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699

,

Fone (0473) 72-0180
Jaraguá do Sul �anta Çatarina-,

SERRARIA E BENEFlêlAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTOA.Terraplenagem VA�G;LL\S
de lido Domingos Vargas
/

SÉRVIÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
,

'

SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS

Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

VOCi:: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck
Jaraguá d�, S,IJI , , ,Santa Catarina

IMOBILIARIA JARAGUA
C'RECI778

Administração de bens e serviços'
compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo
Jaraquá do Sul - S. Catarina

SHALOM
BAR E LANCHONETE LTDA.

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
\ LA CARTE

Em' cima 'do Posto Marechal
Av.' Marechal Deodoro, nr. 961

I Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.
,

f
I �

Construindo em madeira o progresso de n'oss� região
,;

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

LAJES PARA FORRO. E PISO
Econômicas, resistentes, produzidas rigorosamente de acordo
com as normas da A. B. N.T. - "Qualidade que �começ,a na fa­
bricação e não termina nlAnca".'- Consulte noss� D_ep�rtam�nt?,
de Engenharia Ou solicite a presença de nosso vendedor pelo

fone 22:0960. ,- VENDAS: Av. Getúlio Vargas, 591 5/-1
,

'1208-Esq. Afonso Pena.

CHURRASCARIA
PAVANELLO

Aceitamos pedidos pa­

ra banquetes e casa­

mentos; aceitamos en­

comendas
'

de carne.

Músi,ca ainbtente e ar
... _ ..�, ,,,.� .. � '!. - ... \ ...

condicionado. � Estacio-
"

. namento próprio cober-

.�", - ,"

CMURRASCARJA
�, PAVANELLO, - ,

,
,

LlXADOR E APLICADOR DE
SYNTEKO

'- .

LEONARDO NECHEL JR.

Rua João Doubrawa, 555 (Tifa da Pólvora)

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Càfé Sasse

Pioneiro em Micro Pulverizado
I \ '1'

Mordo' a frio que garante maior
rendimento e melhor sabor.

ha Rúa' Jolnvllte, aqui
é'm Jaraquá e também
c/flllal na B"R-470, km.

86, em Rio do Sul.

Spézia & Çia.
Ltda.

SERRARIA E

TERRAPLENAGEM

Rua .João .Januárlo Ay­

raso! 772

Fones: (0473) 72-:0300 e

.72021'3; , .

Jaraquá do' Sul - S.C.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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UNIDOS DA ILHA
Sábado, dia 10' do corrente, realizou-se na can-

.

cha de bolão do C.A. Baependi, uma importante com­

petição de bolão entre as equipes do bolão do Az de
. \

Ouro, desta cidade e Unidos da Ilha, de Florianópo-
lis, onde entre .vencedores e vencidos todos se salva­

ram. Depois de uma recepção nas dependências da

Arweg, realizou-se jantar de confraternização e poste­
rior entrega de prêmios aos melhores colocados, fa­

lando na ocasião o vice Presidente Dorval Marcatto, o

presidente Aldorí, Rubini, Schmocke!, Eurico, Rainer.

Os, festejados ursos das equipes foram o Gualberto,
do Unidos da Ilha e o Alvaro Mann, do Az de Ouro,
que receberam significativas lembranças B;lusivas ao

seu bravo comportamento na Cancha. Os grandes ven­

cedores foram: do AZ DE OURO. - Nelson, Bruch e

Geffert e dos UNIDOS DA ILHA - Cantídio e Juare. O

jogador Chumbinho foi a nota espetacular do embate,
pois, com muita destreza chegou a marcar pontos pa­
ra a sua equlpe, mesmo deitado na cancha.

Noticias de
Guaramirim

�,

SANTO ANTóNIO TeM RAIO X:

O Administrador do Hospital Municipal Santo 'An-
.

tônio de Guaramirim, Sr. Osvaldo Oechsler, esteve re­

'centernente na capital do Estado, para receber um apa­
relho de Raio X, resultante de convênio assinado com

o INAMPS - Instituto Nacional de Assistência Médica
da Previdêncla Social.

O convênio foi assinado na oportunidade, sendo

o aparelho no vaior de Cr$ 561.0001,00. Na mesma da­

ta, o administrador trouxe uma parte de' aparelhagem,
sendo que esta. semana, o restante foi trazido.

, O administrador do H�spital Municipal Santo An­

tônio de Guaramirim, Osvaldo Oechsler, disse que o

aparelho de Raio X é de suma importância para o no­

socômio, ao atendimento da população, que muitas

vezes, eram obrigados a se deslocarem até Jaragué.
do Sul e inclusive Joinville, para se submeterem ao

.
I

exame.

AMPLIANDO SERYIÇOS:
O sr. Osvaldo Oechsler, informou também que o

ambuíatórlo do Hospital Municipal Santo Antônio, es­

tá com seu horário de atendimento . ampliado, tendo
em vista a grande procura, e da necessidade de um

melhor atendimento.

No horário das 8 às 12 horas, atende o Dr. José'
Constâncio Albuquerque, No horário das 14 às 18' ho­
ras, atende o Dr. José Faria Lins.

Atualmente o Hospital Munic,ipal Santo Antônio,
conta com' serviços de 4 profissionais, atendendo' ain­
da os Drs. Jorge Luiz Inchauste e Aloisio Isaac de Al­

buquerque, que incluslve atende no Hospttal Senhor
Bom Jesus de Araquari, que também, é administrado

pelo sr. Osvaldo Oechsler.
'

4 NOVOS ABRIGOS:
O Preféito Municipal de Guaramirim, Salim José

Dequech,' determinou que os operários da Prefeitura
Municipal, construissem quatro novos abrigos de ôni­

bus, procurando assim minorar o sofrimento daque­
les que necessitam usar condução, para se ·Iocomo­
verem. Os abrigos estavam sendo uma necessidade

premente,' e o Chefe do Executivo entendendo esta
.

necessidade, -deterrnlnou as suas construções, que
vem assim benefiçiar os usuários.

Noticias de
C o ru p

,

a"
CEMITÉRIO MUNICIPAL

Est� sendo ampllado o Campo Santo de Corupá,
a nova ala do Cemitério, Municipal está sendo concre­

tizada pelo Prefeito Municipal Adelino Hauffe. Embora
,

com tristeza e saudades é um loca) para onde todoe
(

nós' estamos destinados para o descanso eterno.

METALORG�CA TRIANGULO

Estão em construção, bastante adiantadas as nb­
vas lnstalàções da Metalúrçlcà Triângulo'Ltda. E' a se-I
gunda empresa corupaense em franco desenvolvi­
mento.

I

-

'"

Posto · die,· Observação
o problema da ligação rodoviária Jaraguá do

Sul/Vale 'do .Itajaí vai atingindo ponto crítico, em
vista das enormes dificuldades que presentemente
't�m de enfrentar os condutores de veículos'que
necessitam deslocar-se entre esses dois pontos do

.

'Estado. ,

Se presentemente o trajeto, com a longa es-

, tiagem que ocorre, está em situação' precária, é
fácil de ver que com a ocorrência de chuvas ter­

na-se praticamente impossível atingir Blumenau,
por exemplo, seja pela rodovia Jaraguá-Pomerode­
-BR 470, seja pela Guaramirim-Massaranduba-BR
470.

.

Sábado a tarde a reportagem percorreu todo
o, trecho, anotando as seguintes observações:

RODOVIA GUARAMIRIM/MASS�RANDUBA
As máql.inas da empreiteira estão trabalhan­

do ativamente no morro nas proximidades da fir­
ma Zimdars. A partir dalí, os primeiros cinco ou

seis quilômetros foram atacados, com significati­
vas retificações do trecho, mas em ponto algum
os trabalhos estão concluidos. Repetimos, que os

trabalhos estão em andamento.
Depois, até a firma Laffin, já em Massarandu­

ba, os serviços de terraplenagem estão 80/90 por
cento concluidos, mas o leito da estrada é de ter­
ra virgem, não permitindo o trânsito de qúalquer
veículo na 'ocorrência de chuvas.

Passando pelo centro de Massaranduba e re­

tomando a rodovia no outro lado da cidade, cons­
tatamos que até Vila Itoupava a terraplenagem es­

tá concluída, com exceção de 3 ou 4 pontos, em
morros mals difíceis, onde se trabalha na remo­

ção de pedreiras. Todo o trecho está macadamiza­
do e oferece muito boas condições ao tráfego de
veículos.

Não observamos o contorno de Vila Itoupava,
interrompido. Mas dalí a Blumenau não há mais
problemas. Inclusive a famosa serrinha já dá pas­
sagem no seu novo traçado e o leito da estrada es­

tá em excelentes condições.
A aplicação da camada de piche, que, segun­

do nos parece, precede a capa asfáltica, está nas

proximidades da serrinha. Da firma Jensen até a

BR 470, 'o trecho está totalmente asfaltado.
Não temos idéia da distância ánterior, nesse

trecho. Mas com a nova rodovia, apesar dos des­
vios ainda existentes, da SC 301 em Guaramirim,
até a BR 470 em Blumenau, medimos 53 km, o que
dá uma idéia do encurtamento da ligação entre
Blumenau e Joinville, que era de 121 km pela es­

trada antiga. Hoje, somados 35 km de Guaramirim
a Joinville,' aos 53 citados, vemos que a distância
ficará reduzida a 88 km.

/

A situação atual dessa rodovia, representa,
contudo, um atraso extraordinário das obras, se­
gundo o cronograma fixado pelo DER/SC, pois já
em fevereiro do ano passado, segundo a imprensa
divulgou, com base em correspondência do DER
enviada à Associação Comercial, o término dessa
rodovia estava previsto para abril de 1979, o que
não seria possível nem se a estiagem se prolon­
gasse até lá.

R'ODOV'A BLUMENAU-POMERODE
Salvo o trecho já asfaltado, até um pouco a­

lém da firma Graupner e os trabalhos de pavimen­
tação 'em andamento por alí, não notamos sinais
significativos de trabalho na implantação do tre­
cho restante, por sinal bastante atrasado.

O percurso tem de ser �eito por um desvio,
em precárias condições considerando as inúmeras
e perigosas curvas e as dimensões acanhadas des-
sa estrada.

.

Também a esse respeito cabem obserVações
da reportagem, poi� no mesmo expediente já cita­
do, o DER/SC informava à ACIJS que essa rodo­
via tinha seu término previsto para maio de 1978.
Na verdade está bastante longe disso.

Nem· mesmo a terraplenagem, que segundo
outro expediente do DER, de maio do ano passa­
do informava que "aproximam-se do final" está
num estágio que permita a conclusão da estrada
a curto prazo.

.

Além das precárias condições atuais do tre­
cho, com chuva ele !;e Itorfla totalmente intransitá­
vel, obrigando os motoristas ao uso de outro des­
vio, mais além do Posto Ipiranga, antiga entrada
para Jaraguá do Sul.

RO-DOVIA POMERO�E-JARAGUA
Do fim do calçamento em Pomerode, aliás '

surpreendentemente adiantado, até o pé da serra,
a estrada está em estado sofrível. O trecho pome­
rodense da serra foi recentemente recuperado,
com aplicação de nova camada de macadame em

toda a extensão e patrolamento, 'oferecendo boas
. .condlções ao trânsito de veículos.

. Do lado jaraguaense é sempre a mesma velha
estória: esse trecho simplesmente não pode ficar

. pior do que está. Pelo menos o trecho pé da serra

até o perímetro urbano .de Jaraguá do Sul foi re­
centemente patrolado, oferecendo, pelo menos no

sábado, boas condições de tráfego.
.

E AS PROMESSAS ?
Vale aqui registrar que ainda em maio passa­

do o DE,R/SC, pelo seu Engenheiro Chefe, infor­
mava ao deputado Octacílio Ramos que o trecho

'

já fora inspecionaäo e providênçias para o com­

pleto recapeamento do trecho já haviam sido de­
terminadas, devendo os trabalhos, segundo um in­
forme adicional partido da Residência do DER em

Joinville, serem iniciados tão logo ficasse pronto
o Posto de Polícia Rodoviária em Guaramirim. 'Por
sinal o Posto' está pronto a mals de um mês, mas
até a presente data não se noticia em Jaraguá do
Sul', da presença dos homens do DER para recupe­
rar essa tão necessária rodovia até Pomerode.

ESCOTEIROS REALIZARAM

, ACAMPAMENTO.
O. Grupo Escoteiro' Ja- pamento foi a "promes-

coritaba de Jaraguá do sa" de um nov,? chefe, o
Suf, continuando suas ati- acampamento teve como

vipades, acampou na 10- sua princlpaf finalidade
calídade de Ribeirão criar, renovar e mostrar

Grand� do Norte, a 15 novas idéias materiais,
quilômetros da cidade, por isso os escoteiros ti-
em terras de Waldemar veram mals ternpo para
Trintine. I melhor apertelçoar o '

Os
.

escoteiros, curr:- campo de suas patrulhas.
prindo sua programação, No final do acampa-
sairam de sua sede às 14, mento foi dado a conta-
horas do sábado últlmo.. gern geral. 1. lugar: - Pan-
voltando no dia seguinte 'taras: .2.' lugar - Cães; 3.
à tarde de domingo. lugar - Aguias;, 4. lugar -

O ponto alto do acamo Touros.

EMPRESAS Só PO'DEM CANCELAR REGISTRO
APRESENTANDO O CQ

Entende a Previdência
Social que para o canco

.

lamento de registro de

pessoa jurídica - um ato
definitivo - a empresa
não poderá apresenta'
simplesmente o certifica­
do de regularidade de si­

tuação, concedido anua­

mente com objetivo de
informar que vem cum­

prindo corretamente suas

obrigações, o que neces­

sariamente pode não res­

ponder pela inexistência
de débitos.

PRfNCIPE AKIHITO VEM FESTEJAR
ANIVERSARIO DA IMIGRAÇAO JAPONESA

TóQUIO - O príncipe- são seus hóspedes em

-herdeiro Akihito e sua recepções durante suas

mulher, a princesa Michi- visitas.

ko, partiram desta capital O príncipe e a prlnce-
no dia 12 de junho em sa partiram do aeroporto
viagem oficial de 16 dias de Tóquio, em Haneda
ao Paraguai e ao Brasil, no dia 12 de 'junho, com
via Estados Unidos, se- destino a Miami, onde

gundo anunciou, porta- pernoitaram, seguindo no

-voz do governo. dia seguinte, para Assun ..

A visita permitirá aos ção, no Paraguai. '

soberanos participar das De Assunção, partiram
comemorações do sep- com destino a Brasília no

tuaqéslmo aniversário do dia 15 de junho e passa, .

início da imigração [apo- rão 10 dias no Brasil, par-
nesa no 'Brasil. ticipando nas celebra-.

I::: esta a segunda visita ções da imigração em S.
do casal imperial ao Bra- Paulo; se entrevistarão
sil, porém a primeira que com dlrlqentes cívlcos
fizeram ao Paraguai, pors japoneses no Brasil e vi-
em que permaneceram sitarão diversas partes do
entre' 13 e 16 do corrente, país.

,

antes de seguir viagem No dia 25 de junho, em-
para o Brasil. preenderão vôo para â

O príncipe e a princesa cidade de Filadélfia, on-
toram recebidos pelos

.

de passarão um dia, e re�

presidentes das duas na- gressarão a Tóquio no

ções e por altos funcio- dia 27
nários governamentais e

NOVOS PREÇOS DO MILHO E ARROZ
ESTA SEMANA

'BRASILlA - As empre­
sas .que quiserem cance­

lar seus registros nas

juntas comerciais estão

obriqadas a provar antes

que nada mais devem a

previdência social, atra­

vés do Certificado .de
Quitação (CQ), que não

pode ser substituído pelo
certificado de regularida­
de de situação. A exi­

gência foi estabelecida

por portaria do ministro
Nascimento e Silva.

BRASíLIA .-- O Governo deverá anunciar até o fi­
nal dessa semana os novos .preços mínimos para o ar­

roz e milho, a vigorarem na safra 1978/79, admitiu o

Ministro da Faze�da, Mário Henrique Simonsen. Ele
considerou viável uma elevação de 53 por cento no

preço de garantia do milho a nível de 'mercado, não
querendo, entretanto se antecipar a qualquer comen­
tário sobre esse mesmo percentual para .o financia

.

mento de custeio, pois implicaria na análise da dispo­
nibilidade de recursos e para isto "só vendo os nú-
meros" .

Pela proposição do 'Ministro
.

da Agricultura, os

reajustes para CIRCO dos produtos . agrícolas (arroz,
milho, feijão, algodão e soja) seriam entre 38 e 53 pó-;
cento - acima do índice da: inflação que no acumula­
do dos 12 meses até maio, está em 35,1 por cento -'­

sendo que para o arroz e o milho, 'que serão tabela­
dos em todo ,O território nacional depois, do dia 15
desse mês, o percentual de aumento seria de 40 e 53
por cento respectivamente, cujos preços passariarr:
para e-s 189,80 e e-s 119,34.

No' caso' do milho, Simensen considerou provávei
o aumento de 53 por cento no mercado- uma vez-que
os preços praticados hoje são superiores ao preço mí­
nimo que é de Cr$ 78,00 (o preço de mercado é Cr$
120,00), mas serra preciso analisar profundaments os

números em relação ao custeio aqrtcota; pois um au­
mento maior demanda mais recursos para o plantlo ,

Porém, Mário Simonsen continua reafirmando que ain­
da não recebeu a estrutura de custos que o Ministro
Paulinelli já teria discutido com .o Presidenté Geisel.

SO'RRIA
Trabalhador
- A operação desta

máquina é muito sim­

ples: com as mãos, o

senhor puxa e empurra
estas duas alavancas,
com movimentos alter­
nados. Com os pés, o

senher movimenta estes
dois pedais. O ajuste da
operatriz, o senhor ob­
tém calcando estes bo­
tões com os cotovelos.
A partida o senher dá
comprimindo este botão
com a cabeça. Não é
simples?
- Muito! o senhor

não tem uma vassoura

, aí para eu enfiar atrás e

ir varrendo a oficina?
Filatelia
A mulher conversava

com as amigas na sala
e falava sobre o marido:
- Ele é muito bom.

Me trata muito bem, não
deixa faltar nada em ca­

sa. A única coisa que
me desgosta nele é que
ele é sifilítico.

O espanto foi geral e,
antes que as amigas re­

cobrassem a voz, o ma­

rido com a cara cheia
de espuma de barbear,
apareceu na porta e

corrigiu:
- Filatélico, mulher,

Fl-la-té-li-co!
ópera
- Papai, por que a- I

quele homem quer bater
naquela mulher com a­

quela vara?
- Aquele é o maes­

tro, aquiliD é uma batuta
e ele não está querendo
bater nela, meu filho!
- Então por que que

ela tá gritando tanto!?
-x-

- Divina essa colo-
ratura, não acha?
- Hem, que foi que

o senhor disse?
- Eu disse que esse

soprano canta muito
bem!
- Como é que é? que

que o senhor disse? Fa­
le mais alto porque com

essa mulher berrando aí
'a gente não ouve nada!
Políti'ca
- Pois, o negócio foi

assim, dr. Getúlio.
- Mas, o senhor tem

razão. Eu vou tornar pro
vidências.
Mais tarde veio o ad­

versário daquele políti­
co e contou o mesmo

caso, dando a sua ver­

são completamente di­
ferente.
- O senhor tem ra­

zão. Vou tomar as me­

didas necessárias.
- Quando o homem

foi embora, o secretário
particular do presidente
comentou: .

'

-, Mas, dr. Getúlio, o
senhor não pode dar ra­
zão aos dois. Um deles
tem que estar mentin­
do!
- Você tem razão!

Amigo Chato
- Ora, meu prezado

amigo! como vai essa
. bizarria? (tira um fiapo
do paletó do amigo).
Que prazer encontra-lo!
será que o distinto me

emprestaria' 50 pratas?
- Põe o fiapo do meu

paletó aqui de növot
seu chato!?
Constituição

, A Constituição do
João Ribeiro, só tinha
dois artigos:

�

Artigo 1.0 - Todo bra­
sileiro fica obrigado a

ter vergonha na cara.
Artigo 2.° - Revogam-'

se as disposições em

contrário.
Tribunal
- O sr. está absol­

vido, em vlsta da insu­
ficiência de provas.
�' - Quer dizer que eu

posso ficar. com o di­
nheiro, seu. Juiz!?
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